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DE SABOR EXCELENTE 

DE-INEXCEDIVEL EFICÁCIA 
A. Urotropina efervescente Schering é manipulada sob a base da Urotro- 

pina original Schering, que tem sido comprovada por uma experiencia clínica 

de 30 anos como um medicamento preventivo e curativo o mais poderoso contra: 

as doenças infecciosas, especialmente das vias urinarias, biliares e intestinais. 

A Urotropina efervescente Schering é uma bebida extremamente agradável e um 

medicamento sob todos os pontos eficaz.   
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Tudo é relativo 
Um segundo debaixo d'agua..,., 

Um minuto no fôgo... 
Uma hora de estudo... 
Um dia sem pão ..... 
Um ano de prisão.,.... 

Mas, um mês de férias 
Ob! como é curto! 

As férias acabam : 

ficam as vossas fotografias 

“Kodak” 
Ha muitos dias preciosos muitos minutos incom- 
paraveis, numerosos segundos de alegria, de 
prazer, e de felicidade, que durante toda a 
vossa vida vos será possivel reviver ao follneardes 
o vosso Album de instantaneos “Kodak”, 

Revivereis as vossas férias 
nas vossas fotos “Kodak” 

“Todos os bons negociantes de artigos fotográficos vos mostrarrão, 
com prazer a superioridade dos Aparelhos ” Kodak” e wos 
facultarão todos os elementos para conseguirdes um bon résultaúdo, 

“Kodaks Vest-Pocket Autográficos”...., desde, 110$:00 
“«Brownies” de Caixa, para criangas..... desde, 508100) 

Para resultados garantidos adquira :: 
“Aparelho “Kodak” Pelicula “Kodak” Papel “Velox” 
O “Kodak” não tem senão Ao adquirirdes um rolo de. As melhores; provas que 
os origos e acessorios in- “Kodak” - em podereis obter de qualquer 
dispensaveis ; com ele o embalagem amarela, po- dos vossos ne 
amador poderá obter asme- dis estar seguro de que que tiverem impressas no 
lhores fotografias positiveis.  obtereis bôas fotográfias. verso a palavra, “Velox”. 

Kodak Limited, 33, Rua Garret, Lisbõa. 
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AOS CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 

— RECOMENDA-SE 

Este MANvaL| | 
COMO IMPRESCINDIVEL 
PARA A SUA EDUCAÇÃO 

PROFISSIONAL, POIS 
CONTÉM A 

  

  

  

    Discrição do aparelho motor, motores e seu | 
funcionamento, lubrificação, carburação, ali- ] 

mentação de gazolina, arrefecimento do mo- 
tor, principios de electricidade e inflamação. 
Orgãos auxiliares, transmissão, arranque, lei- 
to, molas, eixos, direcção, ródas, pneumá- 

ticos, câmaras de ar e iluminação. Caixa de 

carros e seus acessórios, aparelhos de alarme. | 

Condução e avarias. Tipos de automóveis, leitos (chássis), caminhões, moto- 
cicletas, Garage, conservação e reparação, indicações úteis, tabélas, legis- 

lação, etc., por 

ANTONIO AUGUSTO MENDONÇA TAVEIRA - 
UM VOLUME DE 664 PÁGINAS ENCADERNADO EM PERCALINA 

EscuDos 24400 

  
  

PEDIDOS AOS EDITORES: 

LIVRARIAS AINLAUD E BERTRAND 
73, RUA GARREIT, 75 —LISBOA   
 



Serviço! 
Osauto-camionsGrahamBrothers, 

assim como os automoveis com- 

merciaes e os auto-omnibus, são 

construidos tão simples e rijamente 

que só necessitam pequena 

attenção. 

Mas estão sempre promptos para 

o serviço quando é necessario. Não 

ha atrasos por ter de se esperar 

por peças de reparação. Ha ex- 

istencia completa de peças genuinas 
sempre á disposição. 

As peças de reparação Graham 

Brothers são fabricadas com o 

mesmo esmero e materiaes de alta 

qualidade que os' proprios auto- 

camions, e 

Osauto-camions Graham Brothers 

são construidos para bom serviço 

de transporte e ha todos os re- 

cursos á disposição para os con- 

servar a trabalhar. 

Os auto-caminhões Graham Brothers, juntamente com 

os automoveis “commercio de k de tonelada, 
preenchem 91 %de todos os requisitos de transporte. 

BERNARDINO CORRÊA, Lrp. 
SECÇÃO DE AUTOMÓVEIS 

LISBOA — PORTO —LOANDA 

CAMINHÕES GRAHAM 
CONSTRUIDOS PELA DIVISÃO DE CAMINHÕES 
DE DODGE BROTHERS, INC. VENDIDOS POR 
AGENTES DODGE BROTHERS EM TODA A PARTE BROTHER 
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CAPA PROPRIA | 
EM PERCALINA 

coM 

FERROS A OIRO 

E ILUSTRADA 

Esc: 7800 
CAPA 

E ENCADERNAÇÃO 
(CADA VOLUME) 

Esc: 10800 

[ANO 
1.º Semestre 

CADA VOLUMERM 

ENCADERNADO | 

Esc: 404001 
] E PEDIDOS AOS EDITORES: | 

LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND 
73, RUA GARRETT, 75- LISBOA 

Todos os colecionadores e assinantes do «MAGAZINE BERTRAND» que queiram. encadernar | 

o 1.º semestre, devem remeter à redacção, Ruar Anchieta, -25, os n.º 1 a 6. 

Os volumes devem ser encadernados com “as páginas dos anúncios e respectivas capas de brochura. 

 



        

Roubado!!... 
Não hesiteis na compra de 
uma maquina «TODD» para 
proteção dos vossos cheques. 

) CONÇALVES 

Calçada do Carmo, 10 
Rua 1.º de Dezembro, 60 

LISBOA 
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Agradavel e Salutar. 
Cuidae da vossa saudle para à conservardes por 
muito tempo, tomando todos os dias um pouco de 
saes de frueta ENO, mum copo d'agua morna ou 

fria, conforme se preferir. 
O ENO é um producto esconte contendo muitas 
das propriedades ficas da fucta fresca. 
Lasxativo ideal muito suave é inofensivo, o ENO 
facilita à digestão, esttimula o figado e regula O 
intestino. O ENO viviffica egualmente o organismo 
e assegura à tdo sangue. Ha mais de so 
anos que o onsiderado como o guarda 

níte da saude, 

  

  

  

   
  

   
   
   

  

Uia co.her das de cafê, num copo d'agua, de manha e á noite, 
Depositarios em Portugal: 

ROBINSON, BA:RDSLEY & 
8, Caes do» Sodré, Lisboa, 

   LTD.   

ras “ju Sa 
da fabrica rgi 
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ASSINAI A 

ENCICLOPÉDIA PELA IMAGEM 
RESSANTE E INSTRUCTIVA 

EM LÍNGUA PORTUGUESA 

  

  

A MAIS INT) 
DAS PUBLICAÇÕE. 

   

  

Na ENCICLOPÉDIA PELA IMAGEM, à imagem metôdica- 
mente agrupada numa secção ordenada e lógica, ensir 
nos mais € melhor do que a mais extensa explicaç 
A ENCICLOPÉI PELA IMAGEM abrange todos os 
mos - dos conhecimentos humanos: /listória, Geografia, 

Seiencias, Arte, Lúiteralura, etc 
A cada assunto cla consagra um volume maravilhosamente 
ilustrado com 150 gravuras acompanhadas de um texto 
claro, fácil, atraente e apenas de 64 páginas. A coloc 
dêstes volumes formará a Enciclopédia mais rica c mais 

interessante até oje publicada. 

VOLUMES A PUBLICAR, () TERCEIRO DOS QUAIS 
SAÍRÁ EM AGOISTO DE 1927 

:— Historia da Arte. — As catedrais Portuguesas. 
Pealacios 

e solares Portugueses. — Lisboa. — Rio de Janeiro. 
SCIÊNCIAS 7 S. E ((telegrafia sem fios).-—O céu. 

— Os animais — Os motores. 

    

  

    

    

  

  

ARTE. 

  

     

  

:— Als Raças humanas. 

HISTÓRIA: — Joana d"Arc.— A Mitologia. — 
A Revolução Francesa, etc, etc. 

Preço de cada volume 3550 — 

  

UM VOLUME 
POR MES 
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CAPAS PARA ENCADER NAÇÃO 
  
  

DA 

1 ANO 
2 VOLUMES 

mv eo. Semestres; 

IPANO 
1.º Semestre 

Cada volume 

encadernado 

Esc. 68800 

Capa em percalina 

com ferros especiais 

por cada volume 

Esc. 12800 

| Capa 

e encadernação 

(cada volume) 

Esc. 20800 

Pedidos aos editores: 

e j LIVRARIAS 

-AINRARIAS AILLAUD 
; E BERTRAND 

73, Rua Garrelt, 75 

LISBOA   
Todos os colecionadores e assinantes da «ILUSTRAÇÃO» que queiram encadernar os 3 volu” 

mes, devem remeter à redacção, Rua Anchieta, 25 — Lisboa, os números 1 a 12 para o 1.º volume, 

os números 13 a 24 para o 2.º volume e os números 25 a 36 para o 3.º volume. 

Os volumes devem ser encadernados com as páginas dos anúncios e respectivas capas de 

brochura.  



  

  

                  
  

    
  

  

| FOTOGRAVADORES 

T DA CONDEGA DO RIO 71 
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é pr olea 
o seu Ã tomovel 

Evitando uma gazolina inferior, 

que é, muitas vezes, a causa das 

«pannes» desagradaveis e das re- 

parações dispendiosas. 

Para o bom funcionamento do 

motor do seu carro 

Exija sempre 

AuloGazo 
A Gazolina que inspira confiança 

  
    VACUUM OIL COMPANY 
  
  

(ES RUA DA HORTA SECA, 18-17. TELEFONE: 980 TRINDADE (TLÍNHAS) 
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CRÔNICA DA QUINZEN 
Não fomos os primeiros, na Europa, a ins- 

crever na lei a obrigatoriedade do ensino pri- 
mário ; mas também não fomos os últim 
como seria natm 

tardatários. 

   

  

    , dado o nosso vêso de re- 

Ainda não ia em meio o século xvrr e já o 
ensino primário era obrigatório na Suiça, 

   sendo esta providência legislati 
na Alemanha um 

a adoptada 
culo mais tarde. Em Por- 

tugal foi o marquês de Palme 
    

  

ja que decretou 
ta obrigação, o que tanto faz dizer que te- 

mos o ens 
es 

    

ino primário, obrigatório na lei, 
há quási um século, Imagine-se à que pro- 
porções mínimas estaria hoje reduzida a nos- 
sa mancha de analfabetismo, se os govêrnos 
dêste pobre País, constantemente desgover- 
nado, inúmeros desde 1832, tive 

  

ssem empe- 
nhado um esfôrço patriótico e inteligente 
para que a obrigatoriedade da lei se tradu- 
tisse na realidade dos factos 

Condorcet, filósofo e homem de 
um dos mai 

    
   iência, 

ilustres nom:   s da Revolução 
Francesa, preconisou o ensino primário supe- 
rior na Assemblea de 1791, de que fazi 
parte, Pois êste ênsino, 

  

ia 

  

se não estamos em 

êrro, só veio a ser estabelecido em França, 
por Guyzot, aí por 1833, isto é, bons quarenta 
anos depois de Condorcet se ter morto com 
veneno, como Sócrates, para livrar a Revolu- 

  

ção da infâmia de o matar, — Caminh 

  

e 
mais depressa no campo das   ideas que no 
terreno dos factos, o que de certo modo ga- 
rante o equilíbrio social, sem impedir a mar- 
cha para a frente, 

A obrigatoriedade do ensino primário tem! 
de entender-se como uma obrigação que o 
Estado impõe aos pais ou tutores das crian- 
sas, às pessoas que, por qualquer título, de- 
las teem encargo, e como uma obrigação 
imposta ao Estado pela Sociedade, 

Dizer ensino obrigatório, o mesmo é que 
dizer obrigação de fregiientar a Escola, por- 
que é aí, na quási totalidade dos casos, que 
êsse ensino se faz. E o número de Escol: 
devidas à filantropia individual, é verdadei- 
ramente 

        

insignificante, 
além, podendo bem di 

uma aqui, outra 
e que muito pouco 

ou nada representam como instrumento de 
luta em favor da instrução primária. 
Como pode o Estado obrigar à freqiiên- 

cia escolar se êle não faz Escolas, sabendo 

  

    

muito bem que as não há em número sufi- 
ciente para a população infantil que deve ser 
obrigada, por lei, a frequentá-las? 
Numa Sociedade que se administra bem e 

10 

possui a clara noção dos seus mais altos in- 
terêsses, para tudo poderá faltar o dinheiro,   

ex 

  

cepto para a Instrução e para a Assistên- 
cia. 

Disse ainda outro dia o Ministro da Instru- 
ção que a nossa percentagem de analfabetos 
é de 70, e averiguâmos nós, há tempos, nas 

que em todo o País há 
s que não teem lugar na Es 

estações oficiais, 
400 :000 criança 
cola! 

    

A Monarquia Constitucional legislou abun- 
dantemente sôbre instrução, mas legou à Re- 
pública um ensino caótico e deficiente, em 
todos os graus, desde à Escola primária à 
Universidade, a única Universidade que en- 
tão havia no País, a de Coimbra, fábrica de 
bachares 

  

com algumas letras e manhas, e de 
teólogos, com algumas manhas e devoções. 
Quem se der ao trabalho de compuls 

nossa legislação referente ao Er 
rio, desde que foi abol 
que foi proclamada a República, fácilmente 
reconhecerá que não foi por carência de leis 
que o Cons 

   

    

  

titucionalismo deixou de realizar   

a sua função democrática, transformando 
lentamente, mas sucess 

  

ivamente, em povo, 0 
que era apenas rebanho. Simplesmente essas 
leis não se executavam, sucedendo-se as re- 
formas à medida que se sucediam os gover- 
nos, como se em cada um dêles houve: 
nienos um Pombal. 

  

pelo 

A República pouco mais e pouco melhor 
tem feito que a Monarquia, sendo certo que 
temos hoje, aproximadamente, a mesma per- 
centagem de analfabetos que tinhamos, quási 
o mesmo número de Escolas primárias que 

  

ela nos legou, com o mesmo apetrechamento 
miserável, 

Em dezassete anos, que tantos conta já de 
existência a República, bem se podia ter 
feito alguma coisa em benefício do es 
primário, construindo as Escolas neces 
para nelas receberem o pão do espírito as 
centenas de milhares de crianças postas à 

      

margem da civilização. Um País vale, prin- 
cipalmente, pela sua população, isto é, 

eus habitanté 
pelos 

  

e os seus habitantes 

são muito pouco se não fórem saudáveis 
gorosos, aliando à saúde e ao vigor do corpo 
a saúde e o vigor do espírito, isto €, se 
como animais não fôrem fortes, e como ho- 

mens não fôreim instruidos. 

vale- 

  

evi- 

    

X de 7o a fossa percentagem de analfabe- 
tos? 

Isto quere dizer que em seis milhões de 

   

        da Eucaristia ou Redenção. 
O Estado, faltando a um dos seus   

torna acessível a instrução primária, o 
sino elementar, do grósso da população, 
centenas de milhar 
podem 
escravo 

es de" crianças que 

  

ter mestre em casa, económicament 
s pela miséria e intelectualmente É 

    

cravos pela ignorância. Essas crianças 
names cidadãos, pagam impostos, server 
no Exército ou na Armada, 
povo soberano; mas porque não sabem k 

ão membros 

     

  

   
   

      

  

   

  

   
   

   

     

    

     

    

   

não lhes é lícito votar, privados dum dirdi 
jo daquela sobera 

  

que é a mais alta expres 

século xvirr. 

  

Bem sabemos que as Escolas se não. 
com palavras, é que a assistência às 
ças pobres, tornando-lhes a ihistrução grali 

instrução do povo como um elemento de 
feza nacional, e salta aos olhos que um 

  

que não pode, 

a viver. 
Porque não se há-de dizer ? 
Há uma oligarquia económica, financei 

intelectual empenhada em manter o povo 
miséria é na ignorância, porque esta deg 
dação, no seu duplo aspecto, é a condição 
dispensável da sua felicidade impudente, 
sens triunfos provocadores. 

Não pedimos uma corrida, com touros É 

trevas, como se não inunda: 
da Democracia ?     fulgor 

BRITO CAMACHO, 
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ME TCU AÇIDADES 
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BR 

ta Carmen Primo de Sent 

Para um profissional da curiosidade, a que 
ulgarmente 'se chama jornalista, passar em 
& uns quantos dia êr Primo 

ivera, fla do Marquês de Estela 

  

    e não vê 
le Rivera é delito mais censurável do que o   

qualquer mortal ir a Roma e não vêr o e 
pa — assim pensava cu, com os meus mais 

Íntimos botões, rondando 'na Castelhana o 

fa; 

    lácio da Presidência, muma amenfssima 
tarde do último Junho. 
issional de 
gia a sua lenta: viagem 

Ministério do Int colheita das im- 
escindíveis assinaturas, não me era fácil 
ereditar-me junto dos colegas castelhanos e 

por dles e pela influência sempre poderosa 
la Imprensa conseguir dois dedos de confe- 

  

em carteira de pro- 
ao tempo ainda 
do Sindicato: ao 

imprensa, que 

  

  na 

  

ior, 

  

     

rência com o homem que, vai em quatro 
amos, governa a Espanha, pres 
histério e aos 

Mas, em Madrid, há sempre uma Provi 
dência, a quem os portugueses recorrem, 
especialmente os jornalistas ou 

. O Embaixador de Por- 

idindo ao mi-    

    
    

    

   

      

    

     

      

  

    
   

  

     

destinos da nação. 

      

    , em cas 

er de conviver e 
s patrícios que o procuram. 

ntigo jornalista e homem de letras distin- 
íssimo, Melo Barreto adora poder ainda, 
as altas funções que desempenha com ine- 
vel brilho e inteligência, reviver as horas 

le emoção do jornalista, que viaja em busca 
ka entrevista e do coméntário, que hão de 
   ar ao leitor o prazer de se sentir numa 
Cidade ou numa paisagem diferente ou na 
companhia duma personalidade eminente, 
im conversa amena de, troca de imp 
Posta a minha aspiração de ver e falar a 

Ienente-general Primo de Rivera, Marquês 

le Estela, Presidente do Govêrno e Ministro 
de Estado, o Embaixador de Portugal logo 

je oferece, amável e prontamente, a apre- 
sentar-me, facilitando-me os desígnios que, 

      
   

  

O HOMEM MAIS 
CUPADO 
ESEBANITA 

certamente, sem a sua, intervenção preciosa, 
não chegariam a breve termo. 

L.ealmente, exponho-lhe o meu plano de 
vendo, de' conversa ínti- 

crever 

  

entrevista, melhor d 

ma, porque o artigo que procuro cs 
destina-se à Ilustração e nela não cabem as 

abidas afirmações de todos os entrevis: 

    

con: 
tados célebres, clichés tão gastos e conheci- 
dos que até, pelo seu emprêgo exclusivo, se 
pode dispensar a entrevista de facto, Não se 

trata de saber de Primo de Rivera que 
«são cada vi s laços que 
unem a Espanha a Portugal», nem tão 
pouco se trata também de obrigar o pre- 
idente do: gov spanhol 

lugares-comuns sôbre as nos 
ou o nosso clima. O que cu pretendo é, 
afinal, satisfazer uma curio 
ples € humana : saber como emprega o 
seu tempo um homem a quem certa- 

mente o tempo não chega para viver como 
toda a gente. 
— Amanhã e meia da tarde, no 

palácio da Presidência... —é o recado que 
me vem da Embaixada. Mais tarde, o pró- 
prio Embaixador de Portugal tem a amabi- 

me telefona 
que êle próprio me acompanhará ao antigo 
palácio do Infante D. Cartos, na Castelhana, 
onde Primo de Rivera vai tôd! tardes. 
Chegamos. Na portaria algum 

farejam nesta visita do Embaix: 
tugal notíci 
ca? As quedas do Douro? 
Em cima, na ante-câmara do gabinete pre- 

todos os 

    

7 mais estreitos     
  

À desfiar      

  

s glórias 
   

  

idade sim- 

às sei 

      

lidade de r, prevenindo-me de 

    

as 
jornalistas 

dor de Por- 
de sensação. A questão da pes- 

  

    

    

    sidencial vamos encontrar quás 
Um conselho inopinado vem per- 

turbar a bôa ordem das coisas. Apresenta- 
ções Não há enfatuamento, nem 
«pose» para a imprensa estrangeira ali, aliás 
tão modestamente representada. O ministro. 
da Instrução, o dr. Callejo, professor da Uni- 
versidade de Valladolid, troca, mesmo, com 
o jornalista algumas impressões ligeiras e 
jocosas... sôbre as danças modernas 

Por fim, chega Primo de Rivera, V. 
paisana, como Desculpa-se 
com o Embaixador de” Portugal! pelo seu 
involuntário atrazo.  Sou-lhe apresentado. 
Algumas frases, O “Tenente-general prepara- 

, sem dúvida, para reeditar as costumadas, 
afirmações de entre Mas 
Melo Barreto, primeiro, eu, depois, expo- 
mos-lhe a minha curiosidade : como emprega 
o seu tempo o homem que governa a Espa- 
nha? Primo de Rivera, entre surprezo e sor- 
ridente, delega no Embaixador de Portugal 
a missão de lhe destiar a vida, que Melo 
Barreto conhece intimamente. 

Foi assim que eu vim a saber como o 
Tenente-gencral Primo de Rivera, homem de 
Fistado e homem de família, emprega as 

    
conversé     

    

  

   

  

    
te à 

  

quási sempre. 

    
inofensiva 

  

as 
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vinte e quatro horas dum dia que êle neces- 
sitava que fôsse de quarenta e oito, 

* 
Desde o golpe de Estado de 23 de Setem- 

bro de 1923, em que assumiu a gerência de 
todas as pastas, Primo de Rivera, vive no 

   ministério da Guerr ! 

ticular, na calle de Los Madrazo, uma rua 
torcida e mal empedarda por traz do Círculo 
de Belas Artes, raras vezes tem a honra de 
o abrigar. Nessa casa vivem as suas filhas e 

cus filhos e ali lhe morreu uma 
muito querida que junto dos sobrinhos s 
tituia a mãe, após o seu falecimento. A sua 
famíli: 

sei chefe por informações e só pelo telefone 
lhe fala. Nesta altura, o Embaixador de 
Portugal lembra que em certa festa dada na 
Embaixada, Primo de Ri 
de abraçar as suas filhas, que não via desde 
há cinco dias. 

O seu horário é rígido e s 
losamente : 

  

sua residência par- 

    

     

os 
    

porém, passa dias que só sabe do porém, q 

    

ra teve o prazer 

uido escrupu- 

  

Tevanta-se cêdo cas suas primeiras horas 
são de trabalho, no mi 

  

nistério da Guerra. 

  

    

    

Depois, um passeio a cavalo, sem ajudant: 
nem escoltas. Regressa ao ministério e pr 
para-se para o despacho e para conferência 

, pontual- 
e que dura, em regra, até 

diária com o Rei, que se reali 
mente, 

ao meio dia e meia-hora. O rei despacha 

  

  ss 11 horas 

    

dois em também com os ministros, mas s 
dente desp: cada dia, ao passo que o pres 

cha, diariamente, com todos 
Mas Primo de Rivera 

do Govêrno, é também mini 
ou dos Negócios Estr 
a nossa designação. Os assuntos de: 
consomem -lhe o 
tempo até às duas 
da tarde, hora a 

que sai do ministé- 
rio de Estado para 
voltar ao da Guer- 
ra, onde almoça em 

mimutos, 
gabinete. 

au- 

       
    

     o é só presidente 

  

ro de Estado 

    

ngeiros, se preferem 
ta pasta 

      

dez no 

próprio 
Por vezes, 

diências «concedidas 
a diplomatas obri- 

as 

  

gam-no a! voltar ao 

ministério de Esta- 
do, em resgra depois 
das quattro horas, 
saindo deli para a 
presidência se ou- 
tras audiências 
mais instantes o 

  

ministério 
da seu 
quartel greneral. 
Com essta organi 

a, nin- 

tar ao 
Guerra, 

    

vação de vi 
guém consegue do 
Marquês: de Fstefa 
que aceitte um con- 
vite “para almoçar,   porque; — costuma 
explicar — é des 

Senhorita Pilar Primo de Rivera, 
filha do Marquês de Estela 
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perdício gastar duas horas numa refeição que 
deve durar dez minutos 

Diáriamente, na pr 
da tarde, dá despacho aos directores gerais, 
especialmente ao das colônias, Conde de Jor- 
dana, que se ocupa da qu 

   

  

dência, às 6 e meia 

tão externa de 

  

Marrocos, serviço que funciona na própria 
por presidência. Prês conselhos de ministros 

semana completam o quadro das ocupações 
diárias do presidente do govêrno espanhol. 

A noite, se as circunstâncias o permitem, 
hábito 

qualquer convite para 

  

    
  

  

da 

  

condescende com os sociedade,   

aceitando 

mas quando a vida lhe permite ir, às 10 
horas da noite, viver 

filhos momentos 
vívio da mesa, é certo depois no ministério 
da Guerra, até às 4 ou 5 hor: 
gada, a estudar os assuntos pendent 
preparar os decretos e reais ordens que há- 
de submeter ao Chefe de Estado. 

Foi numa dessas noites de teimosa vigília 
que Primo de Rivera sofreu o desastre de que 
os jornais, através dos 

«cenar», 

um pouco com os seus 
alguns do carinhoso con- 

  

da madru- 

    

à       e 
      

  

benefício das instituições de beneficência, 
embora pesadas m de ser formas 
quási amáveis de não permitir conspira: 

  

    não deix    

  

contra a situação criada. 
O presidente do govêrno espanhol está em 

        

permanente | contacto com os jornalistas e 
êste facto ameniza 
regime de « 
plebiscito s 
blcia nacional todos os jornais discutiram 
livremente os pontos de vista do govêrno e 
Ortega Gasset pôde não meno: 
faz 
tem por ponto assente que «só os regimes 

as perseguições 

    

ra    

  

suas   

iracos: se: preocupam com 

  

pessoais 
A polítie: 

da um outro sólido 
mulheres. Xi que foi êle quem, pela 
tervenção p liquidou a questão de 
Marrocos, pondo têrmo à sangria aberta no 
flanco de Espanha. 

Rica, próspera, a Espanha conseguiu já 

do Marquês de Estela tem ain- 

  

ua in- 

  

oal, 

  

extraordináriamente o  cionais que o Marquês de 
- Quando do snas suas viagens 

livremente sua nomeação para a pasta da Instru 
conferências. Primo de Rivera quando estava a dar aula na Unive: 

steio : a simpatia das Madrid. 

    

    

    

  

    

    

    

   

  

    

   
   
   

  

os seus auxiliares é curiosa c revela um, 
pírito prático e alheio a influências estras 

nhas. 
Os ministros, quási que 
stituiram o Directório militar são pes. 

soas alheias à política dos partidos constitit 
Estela conheceu 

através de E em 

  

todos civis, 
  sub: 

  

ram nomeados até sem prévia. consulta 
sucedeu ao dr. Callejo receber a notícia da 

    

rsidade 

  

de Valladolid. 
mo se deu com o sr, Yanguas, qu 
tro do Estado e que é professor de, 

internacional na Universidade de 

  

O me: 

  

    foi mini 

direito 

  

Os ministros do Interior, Marinha e Guers 
sa eram já sub-secretários de Estado, 1) 
Directório e são, com Primo de Rivera, 
únicos militares do govêrno. Martinez Anido,) 

o ministro do Interior, é, porém, o genesal 
is paisano de quans 

  

    

ma 

  

  telegramas das agên- 
e ocuparam recen- 

temente. Ao cabo de 
longas, fatigantes horas 
de trabalho, já de ma- 
drugada, o presidente 
do govêrno espanhol ia 
a crguer-s 
lher aos seus aposentos, 

lassos 

cias, 

  

    

  

  

, para reco- 

nerv 

  

mas os 
trairam-lhe a energia e, 

par- 
quet, feriu-se, com certa 

dos 

escorregando no 

gravidade num 
olhos, na queda sôbre o 
angulo da mesa de tra- 
balho. 

Primo de Rivera nun- 
se faz acompanhar 

  

ca 
por ajudantes senão nas 

oficiais. Nos 
seus raros momentos li 
vres, gosta de misturar- 
se com o povo, nas ver- 

   
cerimónias 

      

benas, nos templos, em 
todos lugares aonde    
concorre és: 

  

e rumMOroso & 
alegre povo de Madrid. | 

pa- A ditadura em Es 
nha, a ditadura de P: 

    

  

  

tos a Espanha conta. 
Uma das figuras de, 

relêvo do govêrno esp 
nhol é Calvo Sotelo, mi 
mstro da Fazenda. 1 d 
Tuy, um raiano, quá 
português e pouco irá 
em além dos 
trinta anos. Bra director 
geral da Administração 
Local e nesta qualidade, 
elaborou o Estatuto Pros 
vincial e Municipal, do 
cumento em que se vil 
culam os mais liberais! 
princípios de descentras 
lização e em que se atriz 
bui o voto às mulheres 
Da aplicação dêste di 
ploma resultou haver já 
hoje no município d 
Madrid três «vereado 
ras», uma das quais 6a] 

Viscondessa de Llante 
no, grande de Espanha 

  

    

    

    

    

  

    
   

   

    

   

    

    

   

  

    

idade, 

  

1 frequente, princi) 
palmente nos jornais, 
    panhois,  verem-s 

quando o 
se   

  

  

mo de Rivera, é enér- 
gica, mas não se dá 
por cla porque não é 
violenta. Para o Mar- 
quês de Estela, energia não presupõe vio- 
lência e sôbre êste conceito se tem bascado 
a sua acção, como chefe do govêrno espa- 
nhol. Acontece até aque, em recepções, espe- 
cialmente em legações e embaixadas, ho- 
mens, que foram figuras de destaque na polí- 
tica constitucional, — encontrarem-se; na 
mais amável intimidade, com os ministros 
da ditadura. 

De vinganças políticas já não restam v 
tígios e as próprias penalidades por delit 
políticos, révestindo a forma de multas em 
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o 

        

Da esquerda para a diseita 
de Estela, já falecida, e Pilar Primo de Rivera; cm fé, Migucl Pri 

vera, filhos, Tenente General Miguel Primo de Rivera e Fernando Primo de Rivera, filho 

  

sentadas, Primo de Riv   
  

uma parte importante do sonho 
donrado de todos os povos: desde 3 de 
Março do corrente ano, está extinta a sua 
dívida flutuante, pelo pagamento ou pela 
conversão voluntária em dívida fundada. As 
reservas metálicas do Banco de Espanha são 
formidáveis e o orçamento é pródigo em 
dotações de fomento, como a de 600 milhões 
de pesetas para melhoramentos dos. portos, 
previ ado no orçamento do cor- 
rente ano. 

A forma por que Primo de Rivera recruta 

realizar 
    

  

    

  

jo e reali   

D; Maria Primo de Rivera, irmã do Marquês 
jo de Rivera, Jost António Primo de Ri- 

  

de 
duas fotografias 
fe do govêrno : quando, 
tomou conta do poder, 

e actual. De facto, o Ma 
quês de Estela tem dado ao seu país 
aquela energia môça que consome rápid 
mente os homens mais válidos. Está, po 
ventura, precocemente envelhecido, mas é 
sua rija vontade realiza prodígios e é assi 
que êste homem extraordinário, que trabalha. 
cêrca de vinte horas por dia, a ninguem co 
fia sequer a tarefa de redigir as notas ofício: 
sas e os relatórios que precedem os decretos, 

de menor importância. 

Primo 

     

    
   
   

  

o seu retrato 

  

F.S,
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BORTUGAL NA ANE RICA 
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   .e O subscritor, irritado, pediu as recla- 
mações, 

Ja formular a sua queixa, protestar indi- 

  

gnado contra a demora da ligação, verberar 
em termos ásperos o serviço da companhia. 

Char 
convencêdo a colocar o auscultador no des- 
canço, quando a telefonista, numa voz doce, 
musical, bem timbrada, lhe preguntou : 
— Que número deseja? 
O nosso homem ia irr 

  

ndo-o à realidade, estava prestes a 

     se de novo, mas 
não teve coragem. Aquela voz fina, clara, 
harmoniosa, teve o poder mágico de a 
má-lo, como: Orfeu fazi E foi já 
sereno que desligou o telefone, depois de 
algumas palavras de agradecimento. 

No entanto, aquella irritação poderia vol- 
tar. E, como nem eu, nem êle tivessemos 
que fazer àquela hora, propuz-lhe uma vis 
às estações da companhia, para conhecer o 
funcionamento dos serviços 

Accitou, alvoroçado. EE obtida a nec: 
autorização, percorremos tódas as dependên- 

e ouvimos tódas as expli- 
cações. 

al- 

  

  s feras 

  

    
     

  a 
  

   
ária 

  

cias     

  

E novas chamadas surgiam e por tóda a 
idade — desde os gabinetes dos ministros 

aos escritórios da Baixa, das Avenidas novas 
Ajuda, do Poço do Bispo a Belem, ia um 

ruido de vozes, de preguntas c respostas que 
e eruzam, reclamando um médico, dando a 

    

    
    
notícia dum casamento, ordenando a redac- 
ão dum decreto, levando consigo a alegria 

e a tristeza, 0 receio duma traição e a certeza 
dum triunfo. 

Durante todo o dia-e durante tôda a noite 
telefones São sete as esta- 

ções: Central, “Trindade, Bemíica, 
   

Norte, 
Lumiar, Belem e Poço do Bispo. Os telefones 
directos à rêde nestas estações são 10.600. 

E todos êles falam e a todos Eles s meni- 
nas teem de atender, ligações 
pedidas 

fazendo as   

  

O meu amigo, ao onvir êste número, estre- 
meceu. Era o remorso que o assaltava. A de- 
mora de alguns segundos na ligação exaspe- 
rara-o pouco antes no seu gabincte de tra- 
balho. O seu telefone pertencia ao número 

   

E as chamadas continuavam, incessante: 
mente 
— Está lá? 
— Deseja ? 

  

E vein outro número interessante — o das, 
chamadas por dia : cêrca de 100.000, 0 que dá! 
nada menos de 3 :000.000 por mês, das quais. 
cabem a Lisboa 2 :900.000. 

—E a que horas sc faz maior número de 
chamadas — preguntou, curioso. 

— A tarde. E essas chamadas estão assim) 
divididas (média para 1926) : 

Central, 6.067; Norte, 6:440; “Prindade, | 
1.096; Belém, 419; Bemfica, 107; Tamiar, 
97; Poço do Bispo, 208. 

Ora todos êsses 11.340 telefones estão liga- 
dos às estações por 383.624 quilómetros de! 
fio de cobre, 1:242:46 de fio de ferro é 
4:370.547 de fio de bronze, tendo ainda. 
47 841.342 de cabo. subterrâneo, 73.699 de. 
cabo 
6. 

      

     

    

    
   

   

    

    

  submarino e 391.671 de cabo aéreo, com 
1 postes distribuidos por tôda a cidade, 
O meu companheiro perturbou-se 

tanto número. Mas não o dei: 
Logo outros) 

    
com 

xaram respirar. 

  

  

    As chamadas sucediam-se : 
— Está Já? Está lá? 

Que número descja ? 
Tas ligações faziam-se inin- 

terruptamente, pondo em co- 
municação dois homen 
gócios, duas amigas, dois na- 

  

    

  

de ne- 

  

morados, combinando opera- 
ções bancárias, um encontro 
numa casa de chá, uma entre- 

  

a a horas morta! 

  

— Podiamos comprar. São 
acções seguras. Teem rendi- 
mento que convem... 

— Também me parece, Mas 

    

o capital rareia. 
dado. Dum momento para o 
outro. 

preciso cui-   

    

     x 7 jestamass, 
s 

  

        

  

  

     
    

    
    

   
     

     

    

lhe foram indicados: os das 
da estação directas | 

à rêde, ou seja os dos subscris 
tores que teem cada estação: 
Central, 3.277; Norte, 56345] 
Trindade, 884; Belém, 359 
Bemfica, 145; Lumiar, 139 
Poço do “Bispo, 178, podendo 
vir a ter 

  

linhas de 

  

E 

  

  

Csr
ala

 f
al
ac
o 

limites mínimos. 

3-500, 8.000, 8.000, 1.000, 500, 
500 e 500. 
Uma curiosidade espicaçava 

o meu amigo, exaltado e ner- 
E 
reno, tanto ou) 
quanto admirado do que via é. 
ouvia : 
—E dêstes 

últimos meses em que se fize-) 

  

havia pouco e agora ses 
embora um 

quais os dias     

— Então, às cinco hor: 
abes? Estive com a Luisa. 

  

Aquela loucura não lhe passa. 
Sonbe coi: 
conto. Vais rir. 

— Bu também tenho que te dizer. O Jor- 
ge... Muito engraçado... 

— Mas, onve, Lina. 
se vê que já não gostas de mim! Não te zan- 

  

as muito interessant 

  

  

  

. Bem 

    

os homens são todos iguais. E 
pobres de nós, que temos de aturá-l 

— Mas cu logo te explico tudo. Vais ver 
como tenho razão. Vou-te mostrar que sou o 

    

mais fiel dos namorados. 
— Veremo 

  

20 

dos 10.600. Reconheceu que não tinha o di- 
reito de se zangar. 

Mas a êsses há ainda a juntar os das esta- 
ções sucursais, dentro duma área circular de 
30 quilómetros de “raio, compreendendo as 
linhas de Cascais e de Sintra, o concelho de 
Loures, Sacavem, Póvoa, Alhandra e locali- 
dades do sul do Tejo, com 749, directos à 
rêde. São, pois, 11.340 telefones, alguns 
milhares dos falando ao mesmo 

  

   

  

  

    
  

quais 
tempo. 
— Que 

panheiro. — Que confusão e que inferno! 

  

confusão! — exclamou o meu com-   

ram mais chamadas? Pode 
saber-se? 

A resposta foi pronta 
de D 'evereiro, 

A nossa volta retiniam campanhas. As: 
chamadas na sucediam-se, 
E as meninas, imperturbáveis — que número 
deseja? — faziam as ligações, Nunca mais O 

exaltou. Qu 
fone, para falar, fá-lo com a res 

    

    

    

   

    
     

   
no dia do terramoto: 

zembro e nos da revolução de 

  

    

  

  secção respectiv     

     meu amigo sé ndo pega no tele- 
ignação dum 

santo, aguardando que o atendam : 
— Que número deseja? 
— Faz-me o favor : liga-me par 
E espera tranquilamente que a ligação se 

faça. M. 8. 

  

  

    

 



   

      

     
   
      

   

      

      

    

        

     
     

        
    
         

    
    
        

     

     
      

   

    

    

  

   pos 

mundiais. 

    

Não é precário o no 
luminnras, Não é a abundância, é certo, a talidade, o arroubo místico dos 

eza decorativa, a invulgar característica tados para um Deus Omnipotente, contribui- 
   

  

     formam, com os incunábulos, a primeira mínio pictural, realizasse quá 

    Quási, de galope, se vêem os livros homenagem 
de iluminuras que dor 

ssas estantes 
  

dementos inéditos que 
ossam activar a publici 

      

bibliográfico. 
A iluminura em Portu- 
al teve períodos aureo: 
mentos de 
que a opulência dos 

Tocessos se alia ao re- 

  

   

   

  

golpes de génio nalguns 
us. pergaminhos sol- 
ou'compondo códie 

aços duma. inspiração 

de 
qa GONCARy 

| 2 Propricte dos 
É Teacademie Role des 

SE FO RESa 
O Bissontid 

e ds MReproduten Chromolilhograpive oteidedme 
imuscritos não apare- neticefomemenalion des Mi portuga 

s no: : aves menti dun poéme (rançais MS. 
rappelat af briieme qi cul à Rouen 7 ERRA 3 

    

Karam. para sempre 
no incógnito, 

je as produziu, enquan- 
o nas produções de azu- 
lejos, embora em menor 
Escala, se divisa, muitas 

   

      

que gray 
Só o fastígio das realezas, ou a perspectiva 

  

sentimemt 
    

o pincel dos grandes ar       
fica, que viria à scr em núclcos maiores 

  

“ção incondicional, um veículo de prazer para vicção em c: 
“olhos sequiosos de côr, de expr 
mento e de sentido de carácter artís 

alçã    
    

    

  

co! A     xpontânea, 

i exclusiva de exercer a sua ac! 
s bibliotecas públicas e parti- mente uma obra de preito à Divindade, uma ça e de ingémo signific 

ava na órbita da crença religiosa. sua mão até à Leitura No 
ndo stnberbo de gôsto artístico, uma eleva- 

orgulhosa de mando dos grandes senhores, ção mamifesta, flagrante de process 
pessoais que por si 

dois cúmulos de preponderância a firmar étapes, a enunciar métodos, a regis- 
Os livros denominados do 

desejo de produzir, ou por uma natural con- Guadiama, da Extremadura e de outras de- 
ou por uma justificada - signações mais ou menos provinciais, repr 

ão de movi- conveniência em agradar-lhes. Mas, ou entu- sentam pela florescência encantadora das 
sa manifestação do suas letras capitulares e dos seus frontespf- 

menores, de livros, um motivo de con- social, acordaram no coração dos pintores o tar temilências. 

ILUSTRAÇÃ 

  

= Génio deu-se, e com tal amplitude, que até 
nós chegaram, para que olhos mais enamora- 
dos da arte e mais sinceros de sensibilidade, 

am viver a grandeza dessas produções 
imortais, de pintura que enriquecem os mu- 

MOBICCGUESAÃS Cano 
tação espiritual do artista, porque a influência 
da Igreja e dos grandes senhores, exercen- 

co de ascenção da alma para o Mundo da Imor- do-se a todo o passo, limitou, circunscreveu 
arte à exaltação dos seus mistérios e das 

glórias. E, tanto assim era, que o ilumi- 
ram durante os séculos longíquos para que nador, quando subtraia a sua arte ao assunto 
o trabalho do artista principalmente no do- puramente religioso, nem por 

vidade colorindo de gra- 
lo as fólhas dos 

deixava     

   
a e entusiástica a tudo o livros onde compendiavam em geral doutri- 

nas acentuadamente mís- 
ticas.   E, fazia-o com uma 
insinuantíssima transcen-   

dên 

  

de motivos, não a 
scendência dominado- 

ra, mas a transcendência 

da simplicidade, da esvel- 
teza, da delicadeza, 

O nosso mais autêntico 

tran 

  

repositório de livros ilu- 
minados consiste na va- 
riada colecção dos cha- 

  mados livros de Horas, 

de que a Biblioteca Na- 
cional de Lisboa, a do 
Convento de Maíra e o 

Arquivo Nacional da Tôr- 
re do Tombo conservam 
especimes preciosos e 

E, é curi 
de observar como a evo- 
numeroso: 

  

o 

  

lução da iluminura se vai 
fazendo através da tra- 
jectória da pintura, su- 
bindo do simples ao com- 
posto, caminhando do tra- 
ço rudimentar à historia- 
ção cantante, em que os 
motivos se diluem numa 
profusão feérica e em que 
a própria iluminura inva- 
de altivamente as para- 
gens demarcadas da pin- 
tura. Desde a bárbara 
minura que ilustra o cé- 

    u- 

lebre Apocalipse das frei- 
ras do Lorvão, trazido 
por Alexandre Herculano 
à Tôrre do Tombo cuja 
barbaria de traço tão 
bem 

queta explicativa colada 
ao códice pelo grande 
historiador, e escrita pela 

Nova vai um cre: 

    

incada foi na eti- 

    

e de 
só serviriam 

      

au



O MAIOR PARQUE 
DO MUNDO 
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A 

INCONSTÂNCIA 

DA 

MODA 

Desde sempre, a moda vin- 
cou a sua personalidade ligei- 
ra, inconstante, tão depressa 
proclamando com ardor uma 
novidade, para logo no dia 
imediato, a desdenhar e conde- 
nar com requintes de cruel 
indiferença, já namorada dum 
outro capricho, já seduzida por uma nova 
fantasia, cuja efémera duração estava incon- 
dicionalmente prevista. 

Mas os seus caprichos eram 

atendíveis: Uma 
fácilmente 

saia mais ou menos curta, 

    

mais ou menos rodada, um corpo mais ou menos moldado, mais ou menos blousé... 
Um tecido de seda ou de lã, um enfeite, um 
adôrno que suplanta outro... Tudo isto era 
simples de aceitar e substituir. Questão de dinheiro e de obediência aos preceitos da 
encantadora suzerana. 

Mas, um dia, fatigada, talvez, da 
facilidade com que as suas fantasias 
encontravam realização no campo da 
possibilidades materiais c imaginati- 
vas, a moda teve o desejo louco de 
criar embaraços sérios às suas submis- 
sas escravas. 

Cortou-lhes os cabelos... Cortou, cor- 
tou, até transformar as suas cabecitas 
gentilmente femininas num arremédo 
estranho de masculinismo efeminado. 

Compôs-lhe os penteados à Joãos; 
nho, à Joaquimsinho, e outros diminuitivos 
graciosamente irónico: 

E quando viu a ideia generalizada, tôdas 
as magníficas tranças por terra, tôdas as lindas cabecitas talhadas à maneira máscula, 
teve um súbito arfar de traquinice satisfeita 
e proclamou como última elegância — o pen- 
teado de chignon e — a última palavra 
penteado à grega!... 

A confusão, o terrível embaraço em que a 
súbita reviravolta lançou a mulher! Tanto 
mais que a idea do penteado de chignon não 
tem aceitação para de dia... 

Oh! Não! A moda, actualmente, impõe à 
mulher a obrigação de se apresentar com os 
cabelos cortados durante o dia, e longos, 
enrolados em artístico chignon, sob a luz 
faiscante dos salões, alegando que a mages- 

  

   
   

  

  

—o 
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E 

  

      comprimento dos seus cab 
permitia-lhes penteá-los 
trás, a prender-lhes as 
sob o chignon, compo 
uma cabeça que de algum m 
do iludia, mostrando um cida 

     
          

  

   
       

    

      

   

tade da toilette de grande cerimónia não se 
coaduna com a ligeireza duma cabeça pen- 
teada — à Joãosinho... 

A imaginação, posta a tratos para resolver: 
o difícil problema, acabou por compôr uns 
engenhosos chignons que se adaptam hábil- 
mente, simulando o penteado de cabelos 
compridos. Mas só as poucas senhoras pru- 

  

Que podiam conseguir com os cabelos cork 
dos quási à escovinha 2... Só uma cabeleira, 

I     
E eis que nos surgem as estranhas cabe 

   

  

( 
    leiras de fios de retroz, em tôdas as côres 

espectro solar — era preciso ressalvar a 
da originalidade e fugir a pés de avest 
do desacreditado chinó... 

Inventou-se que as cabeleiras de 
branco, côr de 1 
azul, 1ôxo, amarelo, y 
melho, — que 

santo 

     
        

         
       
   
      

    

o 

foram 
na verda- 

de... — que resis- 
tiram ao corte à 
Joãosinho e simi- 
lares, podiam lançar 
recurso, porque o 

mão do 
relativo
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Modêlo de Lucien Lelong 

NA RUA 
E EM CASA 
Na rua e em casa, a mulher clegante tem apenas 

uma preocupação : vestir bem. 
X preciso que em tôda a parte e em tódas 

  

s cir. 
cunstâncias, o seu encanto prestigioso ressalte im- 
pressionante e dominador. Mas se em algum lugar êle 
deve afirmar. 
r 

    mais flagrantemente, por um inte- 

  

    sse não já apenas de vaidade ou garridice, mas, 
principalmente, de coração, é no lar. X ali, no templo 
onde ela pontifica, que a sua sedu 

  

io deve estender- 

  

-se a quanto a cerca, e a sua graciosidade deve 
irradiar fulgurante, 

  

sistível. Tá, dentro do nisho 
doirado de sonhos, — quando 

  

io já guarida de 
— palpita um coração de homem, como   desilusões 

  

tal volúvel, pronto a deixar-se prender por outras 
seduções feminina       € que é preciso reter num encan- 

   tamento constante, sem lhe deixar ensejo para esta- 

   
Modélo de Drecoll 

belecer confrontos em que a inferioridade fique pesand 
para o lado da sacerdotiza do lar. É por isso que a mulh 
inteligente presta mais atenção à 

  

ua toilette de casa do qu    
   a ao indiferentismo exterior. 

E é ainda por 
às que osten 

  

so, que a moda, numa cumplicidade ger 
til, se ocupa hoje afanosamente das suas toilettes de inte 

or, modelando-as com requintes de luxo e arte. 

  

Os pijamas, que fizeram a sua aparição timidamente 
cercados de hostilidade, figu    n hoje triunfantes nos gar 

  da-roupas de tôdas as senhoras para quem a arte de vesti 
é preocupação dominante e de grande responsabilidade, E, 

   de dia para dia, tornam-se mais ricos, mais fantasistas, 
mais retocados de originalidade, no empenho de moldarem 
a silhueta feminina numa graça estranha pincelada de im 

  

previsto. Nos pijamas tudo se emprega : tecidos Iuxuosost 
caros, formas   inesperad 
vivas, palhetadas de oiro e prata. 

» bordados suntuosos, côres fortes 

  

Já nas toilettes de rua há mais circunsp     
A linha esguia, sóbria, os enfeites recatados, e as côr] 

neu 

  

ou esbatidas em tonalidades suaves, são os prinde 
pais componentes dos vestidos de rua. 

  

    

  
   



ANIMAIS 
DUE SE 
DIVERTEM 

E NOS 
DIVERTEM 

  Desde que o Homem, despejado do Pa- Taizo como inquilino abusivo, encontrou na 
Sia liberdade a compensação da mandria 
edénica que perder i 
ater nêss 
O seu mais caprichoso tirano. 

No tempo em que, conforme a documen- 
tação ingênua de olco- 
grafias baratas, 

  

        

  

  

“Murphy é tm famoso orangot; 

    

  

é se o deixassem à vontade guiar um automóvel atropelar 

  

  

monteses e leões confra 
fernizavam sob as fron- 

ds do Paraizo, nêsse re- 
euado princípio da Cria- 
ão em que os tigres 
eram, certamonte, vege- 

iianos e em que ne- 
hum gato ousaria es- 
fender à unha adunca 
para um ladino rato, 
ue lhe passasse ao al- : 
fánce, os animais gos 
fam vida folgada de 
isilados no grande par- 
e, que a Omnipotência 
divina criara para re- 
fio e gaudio de nossos 
femotos pais, Adão e 
Tiva. Eram, no Paraizo, 
Simples motivos orna- 
mentais e tôda a dôce 
iania que Jeovah es 

tia sôbre êles se 
Ná a domar-lhes os im- 
petos ferozes, obrigando 
gúrelas € jaguares a j 
Kar os cinco cantinhos, 
À hora fresca da folgan- 
ga pondo frente a fren- 
fe o mastodonte e o urso 

branco, em  interminá- 
is e filosóficas pales- 

tras sôbre a delícia de a 
viver, aqui e ali picadas 
de ironias acêrca do c: 
Sil humano, tão inferior E: 

restante bicharia que s = 
Nem sabia servir-se a E E 

  

  
   

   

  

  

     

   

       

  

      

          

   

  

mais das colecções pa 
isíacas. Pela gulodice 

Adão, trincando a 

naçã vedada, (se ao me- 
os fôsse uma boa pra- 
Ada de morangos, com- 
rendia-se!) os bichos 
bram impelidos na es- 
Eira do casal expulso, 
ara lhe tornarem a vi 

  

    

menino leão e 
maradagem 

   

  

  

  

  

      

    

   

  

n meninosigre vivem em conjunto numa jaula do «Zoo londrino. A mais. per. ne estas feras de tenra idade, que depois. 

  

refeições, pa 

  

se entretém brincando 

  
  

ajudar a digerstão,   

1g9, que vive no Jardim Zoológico de Londres. Adora à velocidade, como qualquer homem 
meio mundo, como qualquer «chauífeura 

  

da mais difícil e compli- 
cada, Assim, um certo 
rinoceronte que tôdas as 

des, no Paraizo, es- 
preitava, entre os arbus- 
tos, o corpo fulvo de 

no banho, passou, 
sempre que a via, a 
arreganhar uma beiçola 
feroz, mal a influência 
apaziguadora da presen- 
sa divina deixou de se 
exercer sôbre a sua fero- 

Algum tigre 
mansíssimo, cuja cauda 
Adão, distraido ou para 
se distrair, pizara com o 
caloso pé nas veredas do 
Eden, uma vez restitui- 
do à liberdade dos seus 
instintos passou a ron- 

a caverna, onde o 
casal pecador se alojar 
na esperança de experi 
mentar as garras na 
pele curtida do pai da 

  

  

ta 

  

     

    

    

  

   
  

    

Humanidade, 
Foi então que o vene- 

rável Adão, atentando 

  

na hostilidade dos seres 
e das coisas, que o ro- 
deavam, teve o primeiro 
gesto político, que se 
produziu à superíície da 
terra e criou a primeira 
ditadura, — proclamando- 

«rei da criação» — 
tendo-se — préviamente 
munido de um cajado 
ponteagudo, em cuja fór- 
sa apoiou o direito que 
acabava de inaugurar. 

O caso deve ter sido 
vivamente discutido na 
espessura dos bosques 
primitivos, entre a bi 
charia vária, — tendo-se 
profundamente dividido 

s opiniões. Daqui data, 
com certeza, a divisão 

dos animais entre do- 

mésticos e selvagens, 
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  violência. Armadilhas ardilosas, inventadas 
pela astúcia humana, começaram a entrega 
nas mãos do Homem, vencidos e inofensivos, 
os mais ferozes exemplares da bicharia fera 

Leões de pupilas de ouro e juba mages 
tosa, que faziam tremer de horror a sely 
inteira, só com o rugido formidável da si 
guela hiante, sob o domínio do homem, part 
ganharem uma escassa cabeça de carneiri 
mal morto com que iludir a fome, viramé 
forçados a saltar através de arcos de papel, 
para divertir nos circos as multidões igné 
ras. 

          

     

  

     

    

         

   

        

Conspícuos elefantes, a que o Iomem, 
seu terror, chegou a prestar culto, como & 
denses poderosos, foram reduzidos à cond ção inferior de funâmbulos, fazendo equi brios sôbre celhas emborcadas, em posições 
caricatas que tanto lhes prejudicam a magés 
tade do porte, 

A fria Icrocidade do Homem domador 
brepassou a raivosa ânsia de morder e 
arranhar, que constitui o uso e porte À 
arma dos animais ferozes. Os tigres de pos] tura clegante foram obrigados a dança 
charlestons remexidos, sob a ameaça col 
tante do chicote e dos tiros de polvora st, que lhes chamuscam os reais bigodes, As) focas, coitadas, inofensivas gritadoras 
gelos, apanhadas sobrepticiamente com pros messas de mais peixe, passciam os circos da mundo exibindo as suas habilidades de ma stas, jogando com fachos ardentes, punhais e com balões de borracha. Desde 

todos os anima 
vidão que o Tomé adesão dos primeiros ao pastido do Homem ticos passaram pela escola das habilidades, lhes impôs c se um dia se realiza, em poll e Pela intransigência dos segundos com os mas nem mesmo o exemplo de Djali, a ca: maior, à fantasia do «país dos cavalosr Princípios de realeza e domínio proclamado brinha mágica da Esmeralda, de Notre-Da- Viagens de Gull Pelo novo tirano. Alguns bichos, porém, com me de Paris, conseguiu convencer os clefan- mem pagar êste usó e abus tuma doblez de carácter mais própria de seres tes a trabalhar nas argolas e as girafas a Criação. humanos, conseguiram ficar com uma pata levantar alteres. Então se vei 

        

      

  

     

  

          

      

   
   

  

     

  

       

      

     

Brincadeiras de mi     ine-se o que serão brincadeiras de patas, armadas de garras, que embora de procedência exótica, 0 leão é o tigre do «Zoo» pre- ferem o «boxs a qualquer outro divertimento. Desta vez foi o menino-tigre que pôs «knock-outs o menino-leio 
munca serviram... Como bons habitantes de Inglaterra   

    

      

              

          
  
   
    

  

          

  

      à quem há-de arrastar peis 
       

      

     
na domesticidade e outra na selvageria, Tanta resistência ao seu domínio de animal gas e quem há-de fazer, traindo igualmente ambos os partidos. superior desesperou o Homem, que, como bacar as multidões, com Adesões francas e sinceras foram as do cão todos os t 
e do cavalo, que em mais duma 
emergência colaboraram com o 
Homem na defesa e no ataque 
aos outros animais — ou, como 

se diz na giria política dos nos- 
cu ideal «deram 

o corpo ao manifesto». 

      anos desesperados, re 

  

à habilidades exibidas — a quatro patas, 

     

  

    

Comprometido perante os seus 
partidários a mostrar que o seu 
domínio sôbre a criação não era 
um simples lema destinado às 
futuras placas dos bebedouros 
das Protetoras dos Animai 
Homem empenhou-se desde logo 
em escravizar os bichos que, a 
dente e garra, se opunham aos 
seus princípios dominadore 
Começou por experimentar 

ar o estímulo, a emu! 
ção e outras virtudes e defeitos 
humanos entre a bicharada 
adversa e para êsse efeito ensi- 
nou o cã s mortais e 

o cavalo a manter-se de pé com 
as mãos no ar. Os outros ani: 

mais abanavam, com indiferen- 
a, as caudas — que é esta a 

forma que os bichos têm de en- 
colher os ombros. T; nenhum se 
aproximou a pedir ao IHomem 
que o ensinasse a fazer o pino, 
em troca da sua liberdade. 
Entretanto o homem multipli- 

cava a sua actividade cativado- 
Ensinava os bois a lavrar 

e os pintasilgos a cantar por 
música, Outros animais domés 
a 

      

     

    

    
   

  

  

       

  

   

    

   

  

Um dos seus defeitos que o Homem transmite aos animais que domestica é o da emulação. o que esta gravura representa, re produzindo uma corrida de cães de Taças, em competência, divertimento predi cto do público londrino, que todos os dont 805 acorre a vêr os pobres animais esfalfando-se para chegar primeiro — como ho mens 
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guita. e Don José 
Lizzarabengoa “ma 
tow um homem, preciso deixar a Na 
CORRE 
Sul. À mãe abençõa 
o pobre filho, atadhe 
numa. tronxa, tudo 
quanto pode dispór e. 
“is que Don José de- 
snparece na treva, à can 
alcança os planaltos e 

aVelha e como o acaso o faz encontrar um 

    

      

  
  

tratou à alivina Raquel» é que, sob a diree 
gão de Jacques Feyier, fez surgir na tela a     figura cmpolgante da cigana fatal que inspi- 
sou Bizet, Eis alguns tópicos do argumento, do filme, que foi realizado em plena Esp 
uh, 

Nas montanhas da Navarra, ao cair da 
noite, erra tw fugitivo, um belo e altivo 
moço de olhos sonhadores, As sombras. per- 

entrar numa casa da aldeia de 
Elizondo onde sua velha mãe o espera, in. 
quieta. O fugitivo confessa a falta, num 
jogo de pelota base... uma ema 
briga. tum. pancada terrível com a ma 
» 

  

     
    mento dos dragões le Alana 

Nessa época, a Andaluzia oferecia o refu- 
são das suas erranias medonhas a grandes 
bandos de contrabandistas, cujo chefe supre- 
mo era o Dancalro e que recritavam princi 
palmente os seus homens entre às gentes de 

No bando do Dancairo, Garcia, aleun 
«O Zardlho, men, sta arom 

cajado, ass 

  

  

   

  

for 
mavam um extranho casal ; êle, o monstro 
mais vil que sara da raça: boémia e ela à 
mais. provocante e sedutora das. ciganas 
de Sevilha, servindo de espia, sempre que 
cra preciso, a Garcia é nos seus. cm. 

  

  

  

Pará cumprir uma destas missões, Carmen 

tara-se no exército de operárias garrulas 
une ão cipâriras de Sevilha 

os dragões veem render a ar 
da de hunsáres no depógito é fábrica de dao dacos, E 
árias entram na fábrica muma grande alga. 
zarra de risos e descantes, Mas Don José, 
cor es de Brigadas, não se interessa 
pelas andatuzas; fnzemlhe medo e nem 

  

      

  

   
   sa. texra, de plácios sonhos doirados. Cara 
men também o não interessa quando passa 
junto bi mas, momentos depois. Carmen 

til com uma das compa- 
co seu sangue, turbulento, Taz 

com que, em breve, as coisas se agravem e 
a adversária de Carmen cai no solo csfaquas 
da no rosto pela cigana. À guarida interve 
o oficial prende a amante do. «Zarôlhos é 

janda que Don José, comandando uma es 
colta, leve à culpada para a cadeia da cidade, 

Pelo caminho, à cigana segue em vilêne 
até à tortuosa rua da Serpente, Ah, cm mein 
dúzia de palavras, a mulher de olhos de fogo 
convence Don Jost a deixá-la fugir, Os seus 

vencno tão pertirbador. 
de resp e oi 

encruzilhada, Carmen 
eo aee dá 

  

       

  

     
  

  

     
Sendo a &ua fuga protegi 
pitoresco bairro « pelas colarejas do mercado ue, numa chuva de Tegumes sôbre os solda: 

  

  

dos, lhes impedem que persigam 
Arteira. Don José volta ao quartel, é préso é sofee baixa de posto 

TR, como soldado raro que faz senti porta do comandante em noite de festa 
ga um coche e dentro déle as bai 
contratadas para alegrar os convivas, Entre 
clas reconhece Don José a ci 

  

  

  

   
   

   

    

uma noite à 
e beim. 
José vai à taberna de Lilas Pá 

trabandista e receptador, encontra ali Cars 
mem e esta leva-o para as muralhas de Sevi 
Tha, prêso no encantamento do fim do dia é 
dos seus olhos bruxos de cigana, A sombra 
vai descendo sobre a terra, lentamente, com 
que embalada no murmário apaixonado de 
Don José. De súbito, estridente, toca a re 
colher. Mas o soldado, enlaçado. nos braços 
da tentadora que também sente alguma coisa 
de novo e belo cterno, fica, arrostando por 
amor 0 castigo que o atingir 

Nail acabam os dias de prisão que lh 
em, Don José volta para junto de Carmen 

Gute acompanha de taberna em taberoa, mA 
ra, Uma noite, em que o apaixonado 
de guarda às portas da cidade, Carmem 

  

    
  

    

  

  

     
  

   
de novo o envolve no seu feitiço, Don José, VÊ que, na sombra, uma ca 
bandistas vai entr 
alarme mas à cigana impede-o com os sen 
eijos, fechando-lhe os olhos, envolvendo 
na su réde terrível, prometendo lhe que essa 

   
  

  

ções à que pertence. Desvairado de paixão & 
le ciume, o soldado desembainha “o sabre 
contra o oficial, Este, defendento-se, golpeias 
he a face mas Don José-mata-o com unia 
cutilada terrível O soldado foge mas, esgos 

  

  

    

tado pelo samisue perdido, vai cair inam 
muma rua deserta, onde Carmen o encont 
€0 socorre, levaido-o para ca 
lia onde o esconde « trata amorosamente, 
Uia semana depois, Don José, fugindo à 
Sentença de morte pronunciada contra ele 
po sibnal marcial, está mas hostes do 
Dancairo, o chefe dos contrabandistas, Car 
men volta à cidade muma missão que 0 chefe 
conserva secreta, S$ muito depois, O Dan 
caio amuneia. pub é o que Carmen 
fora fazer ; dae fuga no «Zarôlhos, que tinha 
ido nas imãos dos grandas-fiscais, Carmen 
vola e volta, diz o chefe, com o «Zarôlho», 
Sum 9 seu «roms, com o seu marido, 
Carmen é dontro .. Don José sofre a mais. 

eruel das emoções; parece que a vi 
foge subitamente. E fica como que parali 
tado quando Carmen chega, à garupa do 
cavalo de Garcia e quando, à noite, junto da. 
fogueira do acampamento, à cigana diabólica 
az ouvir 0 seu cantar romântico « desespe- 
alo que o faz soler modonhamente 

Ao romper de alva dá-se 0 alarme, Os con: 
trabandistas cstão cercados « lutam descspe 
Tale com a rop e depuis de tm tia 
eiro de combate, s6 o Dancairo, G 

Carmen é Don José conseguem fugir através 
dl serra, perdidos todos os seus bens, as 
milas « 0 contrabando, 
Carmen vai procurar auxílio noutros ban. 

ds atas na soa ansência surge à questão 
Inesitável entre o «Zarôlho» e Don José 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

    

rilham as mova 
Masc a pesar de 
sua perfíia, 6 
encontra a morte 

s mãos do desertor 
que o ciume tornou 
um leão de bravura. 

Carmen e Don 
José, sésinhos age Ta, | poderiam ser 
felizes se não xe 
dese o choque 
constante entre o 
caraeter selvagem, 
apaixonado, ind 
pendente da cigana 
eo ciume e o aut 
ritarismo daquele. 
tomem “do norte. 
Os ces é os lobos. 
não. podem viver 
juntos. Estão refu- gados” uma casa 
de Granado 
Don José não pode 

  

  

  

   
  

  

    senta sem exp 
Cações, Um di, tar. 
de de toiros, o pros- 
crito não resiste e 
Saltando sôbre um cava 
men, À cigana está ma 

  

  

  

  

1LU 

  

STRAÇÃO 
  

  

o, vai espreitar Car 
raça € 0 rojoncador 

nado,” depois do trio “obtião mo 
rimeiro toiro, 1 Vale a orelha que o aplauso do pás Bico Lhe conte 

dem. O furor de Don José não tem 
grundo, oiro “vino 
faco, Cavalo e cre Aaleiro são enigan. 
chatos pelas has fes mortiferas da fera Tue, ago- 
nisante, espera ainda ver, no leito trágico da enter maria, a cigana de 
olhos” fatais, Naa Dom José veia lhe a entrada, agarrarão à fôra CA Torga a obriga 
ds nb para à 
meo trono. Nês 
put reconhtce O 
omem cuja cabe 
ga está à prémio « És Tanceiros precipitarse ma 
ita dos fugitivos 

  

  

   

  

  

  

  

logo 
pender à vida, va 

pára 

  

ralo por um tiro de pistola dado à queima. roupa. 
Dom José leva Carmen para a montanha e 

gde ai Carmen que mude te vida, que à 
acompanho para outras terras onde possam 
viver em par, do trabalho honrados. M 

  

   

  

   

    

  as ameaças de Dom José a comovem, Retá, farta, não o ama, não o quer, Um últ- 
mo dlesvario cega o pobre apaixonado e à 
cigama cailhe aos pés, o coração varado por uma  prunhalada. Don José olha por tm mo- 
meto o cadáver da mulher adorada € horas 

poiis dá-se à prisão no posto da guarda 
mais. próximo, 

E “assim acnbaram os trágicos amores do 
desveenturado navarrês e da cigana ardente 
que Mera, impassivel, nas cartas, que. 
amamte morreriam um pelo outro, 

  

  

    

  

3 LHendi 
gardees, 
ção cinematográfica do argent, de 

o cnscenador de «a 

  

nt fazer uma curiosisima adapta   

célebre romance      

Rosscoé Asbucke, o popuilarissimo Fatty, 
qt do ginema americano scorrços por mos 
tivos. dum puritanísmo algo exagerado, e 
actuniimente em Inglaterra, onde Teotirá 
algu filmes, depois do que virá pa 

  

  

  

  

ça ara. interpretar “protagoniata dem 
Eranále filme cómico, 

  

Sidiney Chaplin chegou a Inglaterra 
trabalhar com Betty alfour para a Btish 
nt, Films, O grande cómico Charlie Chaplin 
tambiém deve chegar ao Reino Unido em 
dreves é comesará logo a realizar 0s interiores. 
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Don José mirava-se apaixonado, nos olhos fatais da sua Carmen . : 

lia. A crítica clas- 
áfica êste filme de 

extraordinário estu- 
do de costumes e 

declara que êle é 
uma charge à época 
ridícula em que de- 
corre a sua acção, 
charge tão cruel e 
penetrante que Fo- 
rain ou Caran 
d'Ache se cnvaide- 
ceriam de a assinar. 

    

2 

Alberto Cavalcan- 
, O jovem decora- 

dor brasileiro é o 
triunfador da hora 
actual na cinemato- 
grafia francesa. De- 
pois do triunfo obti- 
do em «n Rades, 
o móvel enscenador 
empreendeu a 
zação da deliciosa 
novela «Ivete», de 
3uy de Maupas. 
ant, tendo como 
intérprete Catarina 
Hessling e como 
decorador o. arroja- 
do artista Eric Aes. 

          

2a 

Claudia Victorix, 
a grande cantora, 

esposa de Jean Te- 
desco, director do 
«Vieux— Colombier» 

de «O club dos suicidas», cujos exteriores e propagandista do cinema de vanguarda, 
serão executados em França. 

. 

Henri Dupuy Mazuel, que já escreveu os 
argumentos dos dois filmes triunfais de R: 
msnd Bernard, «Milagre dos lobos» e 
jogador de xadrez», vai escrever novo 
nário para uma grande obra cinematográfica 
europeia, «Les Tommes de bonne volonté», 
propaganda colossal da Sociedade das Na- 
ções e da sua obra de pacificação mundial. 

      

  

Os últimos sucessos de Paris são: «Mor- 
gane la Sirêne», de Lconce Perret, «Le Che- 
valier à la Roses, de Strauss, enscenação de 
Robert Wiene, o criador do «Gabinete do 
Dr. Galigari», com Iluguette Dufflos e 
Jacque Catelain, «Ressurreição», de Tolstoi, 
com Rod La Rocque e Dolores del Rio, «e 
Singe qui parle», da Fox, e «Le maitre de 
poste», filme de produção soviética, com 
Ivan Moskvin, o grande artista slavo que 
não deve ser confundido com Mosjoukine. 

  

      

    

. 

O próximo grande filme de Cecil B. de 
Hille será «O brigadeiro Gerard», de Conan 
Doyle, e o protagonista Rod la Rocque. Se 
um triunfo novo da marca P. D. €., cujo 
actual super-filme «O Rei dos Reis» (Vida 
de Jesus) tem marcado como a melhor pro- 
dução do ano. 

  

  

  

Agradou sem reservas na sua primeira 
apresentação ao público de Paris, a nova 
produção de René Clair para a Albatrós e 
que é a adaptação rigorosa da célebre comé- 
dia de Labiche «O chapéu de palha de Itá- 

32 

acaba de fazer o seu primeiro grande filme 
«A princesa Masha», 
de Henry Kistemae- 
ckers, enscenação de 
René Leprince e 
tendo como outras 
primeiras figuras 
Romuald Joubé, 
Jean Toulot e An- 
dré Marnay. 

mis 

Nos estúdios Fox 
terminouse uma 
nova versão de 

«Carmen», de Pros- 
per Merimée, tendo 
como intérpretes 
principais Dolores 
Del Rio e Victor 
Mac Laglen. 

.. 

Paul Leni, o rea- 
lizador do «Gabine- 
te das figuras de 
cera», célebre filme 
de vanguarda ale- 
mão, está trabalhan- 
do agora na Amé- 
rica, onde produziu 
há pouco um curio- 
so drama violenti 
simo «A vontade do 
morto», em que con- 
segue cleitos de ma- 
ravilha das suas de- 
corações e «éclaira- 
ges» e da intérprete 
principal Laura La 
Plante, rodeada 

   
    

  

    
     

  

    

   

    
    

   

    

    

    
   
    
   
   
   

     

   
    

   
    

    

   

  

      

     
      

dum elenco em que se encontram os nomes 
de Gertrude Astor, Creiptan Hale, Forest 
Stanley, Tull Marshall e George Siegman, 

. 

As grandes companhias americanas tive, 
ram, no ano passado, lucros liquidos ent 
dois e seis milhões de dolares por cada uma, 

  

O Roxy Theatre de Nova York é o maior 
cinema do mundo. A sua lotação formidável, 
é constituida por 6.200 fauteils e os promes 
noirs enormes e confortáveis levam ainda 
umas duas mil pessoas. 

2 

Huguette Dufflos acaba de se divorciar do 
eminente artista Rafael Dufflos, societário 
da Comedie Française. Em virtude dêste 
divórcio a loira «estrêla» francesa passará à 
figurar nos filmes com o único nome de 
Huguette. 

  

.“ 

  

Uma transmissão defeituosa anunciou ao 
mundo que morrera o grande actor Tais 
Hanson dum desastre de automóvel. Afinal 
a vítima não foi o prodigioso intérprete 
sueco de tantos grandes filmes, mas sim 0 
actor Ginar Hanson, também muito apre: 
ciado em alguns grandes trabalhos do ci: 
nema. 

    

.. 

Douglas Fairbanks Júnior vai casar com à 
encantadora Helena Costello, irmã de Dolo: 
res Costello c filha do inolvidável actor Mai 
rício Costello, um dos pioneiros do cinema 
americano, grande favorito de todos os pás 
blicos quando trabalhava na casa Vitagraph.    

 



  

— Palavra de honra, lord John Roxton, o 

senhor permite-se umas certas liberdades ! 
= Limito-me a verificar um facto. 

= Mudemos de assunto, se faz favor. As 

Sitas reflexões são tão descabidas como inin- 

teligíveis. "Temos que nos ocupar dêstes ín- 
dios. Que fazer? O melhor será, evidente- 
imente, reconduzi-los às suas habitações, sc 

pudermos saber onde êles habitam. 
— Quanto a isso não é difeil 

= Vivem numas cavernas do lado de 
lago central. 
=0 nosso amigo verificou efectivamente 

o facto. Presumo que 
daqui até lá deve ser 
imã distância regular 
=— Umas boas vin- 

te milhas. 

  

   

  

   
  — disse cu.   

  

lá do 

—Pela minha 
parte — resmungou 
Simmerlee — nunca 
lá poderia chegar. 
Esperem! Ainda 
ouço êsses brutos! 

  

les dão-nos caça. 
Lá para o fundo 

dos. bosques, muito 
ao longe, ressoava o 
grito dos | homens- 
macacos. Os índios 

*gemiam de médo. 
—É 

levantemos o 

pamento c quanto 
antes — lord 
Jolim. — Malone aju- 
dará Summer. Os 

“índios levam as pro- 
Pvisões. — Safemo-nos, 

antes que nos su 
preendam ! 

"Em menos de meia 
“hora atingimos a es 
à pessura do mato on- 
We eu e lord John ti- 
iamos já estado 

Fabrigados e ali nos 
| escondemos todos. 

Durante todo o di 
ouvimos na direcção 

lo acampmento, os 
Euritos excitados dos 
Miomens - macacos, 
mas não vimos ne 
nham nas proximidades, e assim, todos nós, 
francos e índios, conseguimos gosar as do- 

“quras dum longo sono. Dormia ainda quando 
Senti que me puxavam pela manga e vi 
Challenger de joelhos a meu lado. 

É Malone — disse êle num tom grave — o 

  

  

   

preciso que 
acam- 

disse 

     

   

  

    

  

  

    

    

   

  

GRANDE ROMANCE DE AVENTURAS 

WAY por Conan Doyle 
(Continuação do n.º 39) 

  

senhor tem um diário da e 
publicá-lo um dia. 

ão estou aqui senão como membro da 

pedição e conta 

  

   
imprensa — respondi. 

— Exactamente. Talvez tivesse onvido cer- 
tas reflexões, assás impertinentes, de lord       

        

John Roxton, que pareciam indicar que 
qualquer... qualquer semelhança... 

— Ouvi-as, com efeito. 
— Será escusado dizer-lhe que qualquer 

  publicidade dada a e » qualquer 
leviandade no relato dos acontecimentos se- 
riam para mim uma ofensa. 

— Cingir-me-hei restritamente à verdade: 
— Lord John tem, muitas vezes, des- 

  as palavra 

  

  

  

   

  

   
   

        

   

— Malone ajudará Si   

  

receu-lhe que devia atribuir a razões absur- 
das o respeito que as raças mais atrazadas 
manifestam sempre pela dignidade e pelo 
carácter. Compreende? 

Perfeitamente, 

Confio-me à sua discreção. 

  

    
    

IL USTRAÇÃO 

  

Calou-se, por momentos, mas logo acres- 
centou 

— O rei dos homen:   macacos era, na ver- 
dade, uma criatura distinta, uma personali- 
dade duma inteligência e duma beleza notá- 
veis. Estas qualid 
verdade ? 
—Bram perfeitamente noté 
O professor, tranquilisado, estirou-se, de 

  des davam na vista, não é 

   eis—disse eu 

   

  

novo, para dormir, na sua improvisada 

CAPÍTULO XIV 

AS VERDADHIRAS CONQUISTAS 

Supúnhamos que os homens - macacos 
ignoravam o nosso refúgio no mato, 
mas em breve iríamos reconhecer o 

  

nosso Erro. A floresta estava silene 
sa ; nem uma fôlha mexia nas árvores 

A pri 
ra experiência já devia ter bastado 
noss edificar acêrca da malícia e da pa 
ciência dêsses entes, quando tra 

    

ao) nosso redor reinava a paz 

  

am de 

  

espreitar o momento 
propício. Estej 
me acontecer na vida 

estou 
nunca 

  

para 

o que estiver, 
que 

morte 
de perto do que a vi 

à. 

vamos 

certo de 
verei a mais 

    nessa mani 
Mas 

método 
Acordâmos quebra- 

dos 7 emoções é 
pelo jejum forçado 
da véspera. Swunmer- 
lee só com grande es- 

mantinha 

com 

las   

  

tórço se 
  em pé, mas havia 

nêste homem uma 
espécie de coragem   

teimosa, que não se 
idade e 

que persitia sempre. 
Re elho. 

Concordámos em 
tranquila- 

ressentia da 

  

hos con:   

  

ficarmos 
mente no mesmo sf- 
tio mais uma ou 
duas horas, em res- 

  

tanrarmos as nossas,   

fôrças, como. precisá- 
vamos, «e em metermo-nos depois a caminho 
para alcan 
outra margem do lago central, as cavernas 

ificára, os índios ti 

mos, através do planalto, na 

    em que;, segundo cu v 
nham o» seu domicílio. 
Contáivamos 

  

com aqueles que
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socorrido, para nos garantirem ali uma calo- e da América. A minha opinião, que emito a direc 
rosa recepção, em seguida ao que, tendo 
cumprido a nossa missão e penetrado já bas- 
tante os segredos da Terra de Maple White, 
nos aplicaríamos únicamente a resolver o 
problema vital da evasão e- do regresso. O 
próprio Challenger estava disposto a admi- 
tir que, nestas condições, teríamos realizado 
o objectivo da nossá viagem e que desde 
então devíamos à civilização os benefícios 
das nossas descoberta: 

Podíamos, agora, examinar à vontade os 
nossos índios. Eram homens pequenos de 
corpo, vivos, bem proporcionados, usando o 
cabelo preto amarrado no ocipital com uma 
correia e não tendo como vestuário mais do 
que um cinto de coiro que lhes cingia os 
rins, 

O rosto, sem um pêlo de barba, era 
harmónico de linhas e tinha um certo ar de 
bom humor. Deduzimos que usavam orna- 
mento nas orelhas, porque, para lhos arran- 
carem, lhes tinham rasgado e ensanguentado 
os lóbulos: Falavam uma língua suave, abso- 
lutamente incompreensível para nós. Como 
a palavra «Aceala» era muitas vezes pronun- 
ciada conjecturâmos que era êsse o nome da 

tríbu. E 

Por vezes olhavam para os bosques 
com olhares cheios de mêdo e de ódio, 
estendiam o punho fechado e exclamavam : 
«Doda! Doda!», que cra, certamente, o 
nome pelo qual êles designavam os seus ini- 
migos. 
— O que pensa de tudo isto, Challenger? 

— preguntou lord Roxton. — Quanto a mim, 
não tenho dúvidas de que aquele mais pe- 
queno, o que tem o cabelo rapado por cima 
da testa, é um dos chefes, 
Com efeito, o índio em questão mantinha 

visivelmente os outros a distância e nunca 
êles lhe dirigiam a palavra senão prodigal: 
sando-lhe sinais de respeito. Parecia o mais 
novo de todos, mas era tão arrogante c al- 
tivo que, tendo-lhe Challenger posto a mão 
no ombro, os seus olhos negros fuzilaram, 
fez um movimento brusco como um puro- 
angue ao contacto da espora e desviou-se, 

depois do que, numa atitude nobre, os bra- 
ços cruzados, pronunciou muitas vezes a pa- 
lavra «Maretas», 

  

  

  

     
  

      

  

            

  

    

   

O professor, que não se desconcertava 
com tão pouco, tomou pelo ombro o 
índio mais próximo e começou a fazer 

  

acêrca dêle uma prelecção, como se esti 
vesse apresentando num bocal um especimen 
de anfiteatro. 

— Considerando a sua capacidade cranea- 
na, o seu ângulo facial e outras característi- 
cas — enunciou êle, com a sua habitual re- 
dundância — não podemos considerar êstes 
homens como produtos dum tipo inferior ; 
pelo contrário devemos colocá-los num grau 
da escala do qual ficam muito afastadas 
muitas das tríbus sul-americanas. Nenhuma 
hipótese poderia explicar a evolução desta 
raça nêste lugar. Um intervalo tão grande 
separa já os homens-macacos dos animais 
que sobreviveram nêste planalto que, do 
mesmo modo, não se pode admitir que êles 
se tenham desenvolvido ali, onde os encon- 
trám 

— Então, de onde caíram êles? — pregun- 
ton lord John. 

— Eis aí — respondeu o professor — uma 
questão que certamente vai levantar apaixo- 
nadas discussões entre os sábios da Europa 

    

  

      

  

     

      

pelo que ela vale... 
Um pouco inclinado, Challenger percorreu 

com o olhar insolente o seu atento anditó- 
ro: 

  — ...ê que, nas condições particulares dês- 
te país, a evolução só abrangeu 
os vertebrados, deixando que 

s velhos tipos sobrevivessem e 
coexistissem com os novos. Daí 
resulta encontrarmos aqui ani- 
mais tão modernos como o ta- 
pir — que, de resto, tem uma 
idade respeitável — o grande 
gamo e o tamandurá, em com- 
panhia de reptis do 

  

    

      

período jurássico. 
No que” respeita 
aos homens - ma- 
cacos e aos índios 
que — explicação 
scientífica se pode 
dar da sua presença? Só 
vêjo uma: a invasão. 

Deve ter existido, outro- 

      

ra, no sul da América 
um macaco antropoide, 
que, tendo encontrado, um 
caminho para êste planal- 
to, aqui se desenvolveu até 
êsses homens-macacos que 
nós vimos e entre os quais 
alguns. 

Challenger olhou-me 
xamente. 

“tinham um aspecto, 
uma forma que, se a estas 
qualidades a inteligência 
correspondesse, seriam 
honra de tôda a raça viva. Quanto aos ín- 
dios, não duvido de que a sua imigração seja 
mais recente ainda. Sob a pressão da fome 
ou da conquista, teriam subido da planície 
e, encontrando-se em frente de sêres ferozes 
que êles nunca tinham visto, teriam procu- 
rado asilo nas cavernas de que nos falou o 
nosso amigo. 

«Evidentemente, terão tido muito que lu- 
tar para aqui se manterem, por causa d 
animais selvágens, por causa, sobretudo, dos 
homens-macacos, que deviam olhá-los como 
intrusos e contra os quais deverão ter tra- 
vado uma luta sem tréguas, em que levam a 
vantagem da sua inteligência. Se o seu ná- 
mero parece limitado, isto resulta do próprio 
rigor dessa luta. E; então, meus senhores, 
dei-lhes a chave do enigma? Há algum pon- 
to da minha demonstração que ponham em 
dúvida? 
Summeriee, muito alquebrado, contentou- 

-se com sacudir violentamente a cabeça em 
sinal de reprovação geral. Lord John, afa- 
gando o cabelo, declarou que não se sentia 
com autoridade para entrar numa controvér. 
sia. Quanto a mim, continuei representando 
o meu papel de sempre :reconduzi as coisa 
ao nível prosaico e prático, fazendo notar 
que faltava um dos índios. 

— Mandámo-lo buscar água — disse lord 
John. 

— Ao acampamento ? 
— Não, ao regato, que corre por aí, a cêrca 

de duzentas jardas, por entre as árvores. 
— Vou dar uma vista de olhos por êsse 

lado. 
Pegando na carabina, deixci os meus ami 

ges a tratar do nosso frugal almôço e tomei 

fi- 

  estendi 

    

     

    
  

  

  

   

        

  

Por vezes olhavam para os bosques. com olhares cheios de mêdo e de ódio, 
jam O punho fechado e exclamavam: Doda! Doda! 

     

       

    

                  

   

      

    
    
    

   

     

  

   

  

p do regato.  Achar-me-hão talver 
imprudente por deixar o refúgio por poi 
que dête tencionasse afastar-me, mas dever 
lembrar-se de que estávamos a miritas mi 
lhas da cidade dos macacos, que acreditávas 
mos tê-los desorientado e que, com a iminhá 

      

carabina na mão, eu nada temia. T; que cu 
desconhecia a sua fôrça e a sua astúcia. 

Sentia, na minha frente, o murmário do 
regato, mas as árvores e as silvas ocul 
vam-no ainda à minha vista. Enquanto 
encaminhava para aquele ponto, que esta 

  

nheiros, notei, debai 
mato, uma massa informe e fiquei 
do quando, ao aproximar-me, reconheci o 
dáver do nosso índio. 

    

  

dar o alarme e precipitei-me para examin 
o corpo. 

Nêsse momento o meu anjo da guarda    

      
    

     

   

  

    
    

    

culosos, revestidos dum pêlo avermelhado 
Um segundo mais e as duas grandes mí 
ter-me-ijam apertado a garganta. Dei 
salto para trás, as mão:     

      

para proteger a garganta, mas 
que me cobria a cara deslis 
os pulsos 
chão, ao 

tracção s 

sa, distendendo-me as vértebras. Começar 

a desfalecer e, todavia, continuei a debaters 
-me ; forcei a mão que me agarrava pelo pes 
coço a largar a prêsa, ergui a cabeça e vi 

  

  

 



    
   
   
    
   
    
    
   
       
    

    

   

    

   
       
    
   
      
   
   
   
   
   
     

      

  

   

   

   
   

    

     

lima face medonha, com tms olhos azuis, 
| frios, claros, inexoráveis, fitos 
Passes terríveis olhos tinham uma esp( 
poder hipnótico, quebravam-me tôda a resis- 
tência. 

O bruto sentiame desfalecer e, durante 
ium momento, dois caninos brilharam-lhe ao 
tanto da bôca, cinco dedos de novo me em- 
polgaram o pescoço, socrguendo-me e fazen- 
ddome ceder. Diante dos meus olhos for- 
mou-se um círculo de bruma de várias cô- 
rés; sinos de prata repicavam-me aos ouvi- 
los; ouvi, surdamente, como muito ao lon- 
ge, a detonação de uma carabina ; tive a im- 
pressão de uma queda, de um choque, e 
perdi os sentidos. 
Quando tornei a mim, encontrei-me dei- 

fado sôbre a erva, no nosso refúgio. Lord 
John aspergia-me o rosto com água, que ti- 
nham trazido do regato, enquanto Challen- 
ger e Summerlee me amparavam, com uma. 
inquictação tal que, sob a sua máscara de 
sciência, cu tive tempo de entrever almas 
humanas. Eôra principalmente o choque que 
me provocára a síncope. Não tinha ferimento 
algum e, ao cabo de meia hora, estava de pé, 
com uma forte enxaqueca e um certo endure- 
cimento doloroso no pescoço, mas pronto já 

à para qualquer eventualidade. 
= Por um ponco ia lá ficando, meu rapaz ! 

= disse-me lord John. — Quando ouvi o sen 
grito, larguei a correr, mas quando o vi a 
perncar no espaço, com a cabeça torcida e 
quási a saír-lhe dos ombros, julguei que che- 

* gava tarde demais. Na agitação em que es. 
tava errei o bruto, mas êle, a pesar disso, 
largou-o e desapareceu como um relâmpago. 

      nos 
    

  

      

          

  

          

by George! se cu tivesse comigo cincoenta 
liomens armados de carabinas rápidamente 
xpurgaria o país dêste bando infernal e ha- 
ia de deixá-lo bem mais limpo do que nós o 

encontrámos ! 

    

macacos tinham-nos, pois, di 

  

Gritei para dar o alarme e precipiteime para examinar o corpo 

coberto « espiavam-tios por todos os lados. 
Em rigor, durante o dia, nada tínhamos a 
temer inhança, mas cra provável 
que não passassem a noite sem nos atacar e 
portanto o melhor era abalar o mais rápida- 
mente possível. Em três quartas partes da 
região onde mos tudo cra floresta, na 
qual nos arriscávamos a caír numa embos- 
cada; na parte restante, que des 

da sua vi 

  

     

         

    

     
de longe em longe, uma cla- 

mo caminho que eu tinha m 
tomado na minha viágem solitária, que con- 
duzia directamente às cavernas dos índios e 
que as circunstâncias nos impunham que se- 
guisseme 

Pezava-nos termos de deixar atrás de nós 
o nosso acampamento, não só porque néle 
ficava uma parte das nossas provisões, ma: 

ainda porque perdiamos o contacto com 
Zambo, o unico laço que ainda nos ligava 
ao mundo. De resto, com as nossas quatro 
armas e o tiúmero de cartuchos de que dis 
p 
po, contar connôsco e espe: com a 
ajuda da sorte, poder em breve regressar ao 
acampamento e restabelecer as nossas comu- 
nicações com o negro. file tinha prometido 
manter-se no seu posto e cumpria a sua pa 
lavra, 

Partimos logo às primeiras horas da tarde, 
O pequeno chefe índio caminhava à frente, 
servindo de guia, tendo-se recusado, com in- 
dignação, a transportar qualquer fardo. 
Atrás dêle marchavam os dois índios sobre- 
viventes, carregando as nossas provisões, 
bem reduzidas, por nosso mal. Lord John, os 

dois professores e 
eu, com as cara- 
binas — carregadas, 
formávamos à ree- 
taguarda. No mo- 
mento em que nos 
pusemos a cami- 
nho, os homens- 
macacos, — súbita- 
mente, fizeram ou- 
vir um grande cla- 
mor, ou porque 
triunfassem com a 
nossa partida ou 
porque — quisessem 
insultar-nos — pela 
nossa fuga. Ouvin 
do os gritos, voltá- 
mo-nos. Por detrás 
de nós o muro ver- 
de das ávores man- 
tinha-se impenetrá- 
vel; mas aquele 
clamor, que se pro- 
longava, mostrava- 

  

      

        

     

  

nhamos podiamos, durante um certo tem- 

    

mos 
  

  

     

      

        

  

  

  

  

  

  

    nos quantos  ini- 
migos ali estavam 
dissimulados. Os     
homens - macacos 
não davam indícios 
de nos quererem 
perseguir e em bre- 
ve lhes escapámos, 
desembocando em 

terreno livre ndo o passo, no extremo 
da fila, eu contemplava os meus três com- 
panheiros, que me precediam e não pod! 
deixar de me sorrir. Era aquele o faustoso 
lord John Roxton que, numa noite, eu vira 

lbany, entre os seus tapetes da Pérsia 

      

a 
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cos seus quadros, sob a claridade rósea das 
lâmpadas eléctricas? Era aquele outro o im- 
ponente professor que se ostentava por trás, 
duma grande secretária, no gabinete de En- 
more Park? E êsse outro, enfim, cra o per- 
sonagem pretensioso e austero que surgira 
na reiinião do Instituto Zoológico? Três va- 
gabundos, encontrados num atalho de Sur- 
rey, não teriam um aspecto mais miserável. 
Sem dúvida havia só uma semana que está- 

vamos no planalto, mas tinhamos deixado lá 
em baixo, na planície a roupa para mudar e 
aquela semana a todos nos tratara mal, um 
pouco menos a mim, todavia, porque eu não 
tivera que sofrer os maus tratos dos homens 
-macacos. Os meus três amigos tinham per- 
dido os chapéus, os fatos pendiam-lhes do 
corpo em farrapos, as ujas 
da barba eram Summerlee 

e Challenger coseavam ; cu próprio, ressen- 
tido da queda, mais me ava do que 
caminhava e tinha o pescoço mais duro do 
que uma tábua. Era bem lamentável o nosso 

to e por isso cu não me admirava que, 
por vezes, os índios nos olhassem com um 

nto a que se misturava o horror. 
Quási ao findar o dia, chegámos à beira 

do lago. Quando deixámos o mato e avistá- 
mos o lençol de água, os nossos amigos indí- 
genas, soltando gritos de alegria, puscram-se 
a apontar-nos com grandes gestos um deter 
minado sítio na sua frent 
Presenciámos então o mais imprevisto dos 

spectáculos ; uma flotilha de pequenos bo- 
tes, deslisando sôbre a superfície pulida do! 
lago, dirigia-se para a margem onde nós es- 
távamos. Estava ainda a muitas milhas 
quando a avistâmos, mas avançava com 
grande velocidade e em pouco tempo estav 
tão perto de nós que os remadores puderam 
distinguir-nos individualmente. De súbito, 
produziu-se entre éles uma explosão de ale: 
gria; vimo-os pôrem-se em pé, nos barcos, 
brandindo como loucos os pangaios e as 
lanças, em seguida ao que, pondo-se nova- 
mente a remar, conduz 

margem, vararam os barcos na arci 
reram a prostrar-se, com transportes e excla- 
mações de alegria, aos pés do chefe, que es- 
tava connôsco. Por fim, um dêles, homem 
idoso, «que tinha um colar e um bracelete de! 
grossas bolas de vidro e que trazia sôbre os 
ombros a pele dum belo animal côr de âm- 
bar mojsqueado, avançou e tomou ternamente 
entre cos braços o rapaz que nós tínhamos, 
salvo. Depois, tendo-nos inspeccionado com 
o olharr, fez-lhe algumas preguntas, veio até 
nós com um ar de dignidade e abraçou-nos 
um por um, e tôda a tribu, por sua ordem, 
se prosstrou por terra para nos render home- 
nagem.. Pela parte que me tocava, e: 
nifestaçções de adoração intimidavam-me e 
incomodavam-me e nos rostos de Summerlee 
e lord ,John eu lia impressões análogas, mas 
Challemger, êsse, pavoncava-se todo. 

— É possível que sejam entes primitivos 
— disse êle, cofiando a barba — mas a sua 
atitude: em presença de criaturas superiores 
podia sservir de exemplo a muitos europe: 
mais aúdiantados. Que estranha coisa é a ins. 
tintiva correcção do selvagem ! 

Aquela gente tinha, sem dúvida, empreen- 
dido wma jornada guerreira, porque todos 
êles traziam a sua lança — um comprido 
bambu terminado por um Ósso — o seu arco, 
a flexas e da cinta pendia-lhe 
espécie: de massa ou + + ++ de combate, 

          

   

     

  

    
      

      aras 

  

e negras 
irreconhecíveis. 

    arras 

      aspe 

  

      

    
  

   

      

  

    

    

  

  

    

e cor- 
    

  

   
  

  

as ma- 
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Os olhares de sombria cólera que êles lança- 
vam lado da floresta, a palavra 
«Doda» que êles repetiam sem cessar, tudo 
nos provava que êles se tinham posto a ca- 

par ou aquele a 
quem presentemente podíamos considerar 
como filho do velho chefe da tríbu 
rada em círculo, a tríbu reiinin conselho, a 

que assistinios, sentados num pedaço de ba- 
salto. 

Dois on três guerrei 
e por fim o moço chefe nosso amigo pronun- 
cion um discurso inffamado, o qual, pela elo- 
quência da sua fisionomia e dos seus g 
se nos tornou tão compreensível como se lhe 
tivéssemos percebido as próprias palavras 

rve — dizia Ele — voltar 

para trás? Tarde ou cedo temos de concluir 
emprêsa. Pouco importa que cu. voltasse 

alvo. 
m cama 

nossos, Nunca 
mos seguros. Ei 
aqui reiimidos e pron- 
tos para marchar. 
Apontou então pa- 

ra nós : 
Estes 

estranhos. são 

   

  

para o 

  minho salvar vingar 

Acoco- 

  

  os usaram da palavra 

  

Los,   

  

    
Para que nos sé   

    
são e 
sacrara 

  

homens 
nossos 

di 
põem (com o dedo in- 
dicava o céu) do re- 
lâmpago e do raio. 
Quando - encontrare 
mos assim outro en- 
sejo?  Marchemos! 
Morramos já ou asse- 
guremos de vez o fu- 
turo, Se 

mos, como nos apre- 
sentaremos, 
envergonhar, 
da: 
res? 

Os diminutos guer- 
reiros be- 
biam as palavras do 
orador, Quando êste 
terminou, les romperam em 
dindo-as suas grosse 
fe adiantou 
Noresta, fe; 
fez-lhe sinal 

    amigos. 

  

  

  

  

retrocede; 

sem 
diante 
mulhe- 

nos, 

nossas 

vermelhos 

    plausos, bran-    as armas. O velho che- 
ão estendida par 

Lord John 

e, voltan- 

sc e, com a m 
nos uma pregunta. 
para que esperas 

do-se.para nós, disse-nos : 
- Decidam o que querem 

nha parte, tenho um 
êsses senhores. macaco: 
arremo-os da superfie 

a terra não terá motivos para se afligir com 
isso. Junto-me, portanto, a êstes nossos ca- 

      
  

   

  fazer. Pela mi- 
a ajustar com 

e se disto resultar 
terra, cre 

   
  contas 

  

         o que 

  

    maradas vermelho: sse em 08 
ver a trabalhar, O amigo Ma- 
lone? 

Que vou também, está claro. 
— E Challenger ? 

Que o acompanho. 
— E Summerlee, o que diz? 

Que me parcee que perdemos de vista 
o objecto da nossa viagem, lord Join. Quan- 
do deixei a regência da minha cadeira em 
Londres, não pens: confesso, que se tra- 
tava de conduzir uma excursão de selvagens 

  
  

      
    

   
  

      

contra uma colónia de macacos antropoides. 
— Ora vejam a que baixas funções nós des- 

cemos! di: lord John sorrindo. Mas o     

Vêr, nos números 29, 30 € 31 
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nosso partido está tomado, tome também o 
seu. 

= Continuo — obstinava-se 
a achar a sua deci 
resto, se todos vão, eu não poderei ficar. 

— Isso resolve tudo! — disse lord Johm. 
E virando-se para o chefe exprimiulhe o 

Summerlce — 
    ão muito desrazoável. De 

    

nosso assentimento com um aceno de ca- 
beça e ma palmada na carabina. O velho 
apertou-nos as mãos e os seus homens acla- 
maram-nos. Como já muito tarde para 
marchar, os índios organizaram uma espécie 

bivaque. Enquanto a maior parte deles 
acendia fogueiras, uns outros que, durante 
um momento, tinham desaparecido entre a 
espessura, reapareceram, empurrando na sua 
frente um ignanodon novo. Vinha na espá- 
dua aquela mesma placa de asfalto que nós 
já tinhamos notado nos seus congéncres 

  

de 

    

  

    

De súbito, produziv-se entre “tles uma explosão de alegria ; vimo los pôrem-se em pé nos barcos, brandindo como 
loucos os pangaios e as lanças . 

  

quando vimos tm dos indí inçar € 
com ar de proprietário, autorizar que o ani: 
mal fôsse abatido, só então compreendemos 
que êsses animais gigantes eram gado parti- 
cular e que as marcas que tanto nos tinham 
intrigado eram simplesmente o distintivo do 
rebanho de que faziam parte. 

Des 

do de membros enormes, m: 
cérebro, deixavam por 
criança. O iguanodon foi esquartejado em 
poucos minutos e os grandes nacos de carne 

a de fogu 
acampamento, juntos com alguns peixes pes- 
cados com lanças. 
Emquanto Summerlee dormia, deitado na 

areia, nós errávamos, curiosamente, à beira 
da água.. Por duas encontrámos covas 

        

armados, apáticos, erbívor 
desprovidos de 

e conduzir 

  pon- 

  

  uma 

  

    postos a assar sôbre a dt as do 

  

   

  

  
    vezes   

cheias de argila azul, como a' que já viramos 
pterodactilos e estas antigas 

m Roxton 
au. Challenger, por seu lado, obser- 

vava um charco de lama quente, 
do qual vinham rebentar grossas bôlhas ga- 
sosas. Mergulhou na lama uma cana ôca e 
pôs-se a gritar de alegria quando, ao apro- 
ximar-lhe um fósforo, determinou uma ex- 

    

    

lord no mai: 

à superfície   

  

    

  

condições e prémios do concurso do romance O MU 

plosão e o aparecimento duma chama azul 
extremidade do tubo. A sua alegria nã 
conheceu limites ao ver uma bolsa de coiro, 
cmborcada sôbre as canas, encher-se e subi 

  

      

     
    

     

   

   

    

     

   
     

    
     

   

   

    
   

    
   

    
    

   

     
    

    

   
   

      

        
      

     

       

  

   

     

    

        

    

  

     

   

   
    

no ar. 
— Um nflamável 

leve do que o ar! 
mar que contém uma porção considerável 
hidrogénio livre. Meus os, decidida 
mente Jorge Eduardo Challenger não est 
inda exgotado de todo, pode ainda faz 

ver como um grande cérebro molda a mts 
reza às suas necessidades. 

Qualquer secreto plano o enchia de impar 
tância, mas não adiantou nem mais uma pa 
lavra, 

Para mim, nada do que em redor viam 
parecia: tão prodigioso como o próprio lag 
Em virtude do número e do ruído que fazis 

mos, havíamos 6 
pantado para 

  

gás 

  

mai   

   

   

          

  

  

cepção 
ptcrodactilos, 

tos do nosso repastá 
nada se agitava 

to. Pelo contrário, 
águas do lago 
tral, rosadas sob 
crepúsculo, — fervilh 

de vida. Com 
pridos dorsos côr de 
ardósia, altas bang 

  

vam 

    

puma pr 
mergulhavam 
vrofunde: 
irregulare 
tejantes, 
desm 

      

pedaço de coiro, gorduroso e negro, des 
para o lago em contorsões 

Aqui e ali, erguia-se de súbito uma é 

  

     ao abrir-se, cingia com um colar de espim 
formando círculos, enquanto cla deslisav 
estendendo-se e contraíndo 
ondulante de um cisne. Vimos um dê 
animais subir a um banco de areia, à distip 
cia de alguns centos de jardas : 
corpo enorme em forma de tonel, munido 
barbatanas. Summerlee, que acabára de die 
gar junto de nós e Challenger entoaram ta) 
dueto de entusiasmo. 

Um plesiosauro ! 
água dôce !— exclamou 

  

   

    

Um. plesiosant 
Summerlce, —     

os zoblogos presentes e passados. 
A noite descia e já as fogueiras dos fu 

vermelhejavam na sombra, quando os dg 
de sciência conseguiram arrancars 
dêste espectáculo. Estendemos 

sôbre a arcia da praia e, nas trevas, ai 

    

    

    

DO PERDIDO 

 



   
   
    
   
   

    

   
    

    

  

     

    

    

   
    
    
     
    

      

  

    
    

   
     

   
   

   

PIVRO 
Duma pléiada de belos espíritos que impri- 

 miram às letras portuguesas um brilho sin- 
“gular nos finais do século último, o sr. Luís 
de Magalhães, iludindo não só a morte que 
destroçou tantos dos seus companheiros como. 
também a acção debilitadora dos anos, con- 
segue ainda manter 

forte e combativa a 

sua inteligência, em- 
bora só de longe a 
longe condescenda 
hoje em aplicá-la em 
óbra de Iólego, tal 
como a que há pouco 
tirou do prelo e inti- 
tulou Tradicionalismo 
e Constitucionalismo. 

Nascido duma contro- 
vérsia provocada por 
afirmações dum  es- 
critor integralista, 
êste feixe de estudos 
de história e política nacional põe com am- 
plitude o problema da legitimidade da suces: 
são à corõa portuguesa, que ainda hoje acen- 
de ódios entre os partidários de D. Pedro IV 
e de D. Migucl. 
Muito impressionante, sobretudo, se nos 

apresenta o capítulo que estabelece confronto 
entre o terror «branco» € o terror «azul e 
branco». Fecha, porém, não em som de guer- 
1a, mas antes preconizanndo o entendimento 
das duas facções da causa monárquica — bra- 
ços do mesmo rio que nele devem fundir as 
suas águi 

     

  

   

  

   

   

  

    

  

  

          

  

Ideias de outros, do sr. Eduardo Scarlatti, 
é um livro sobremodo curioso, constituído 
por ensaios sôbre literatura e estética teatral, 
seguidos duma pequena novela. Esta última 

produção, auto-biográ-| 
fica, explica, em tom 
humorístico, o motivo 
da publicação desses 
trabalhos em volume, 

o autor segu- 
andou bem. 

    

  

  

   

    

nas dos progr 
do significado do ei 
nematógrafo, da mo- 
ral no teatro moder- 

no, da grande virtuo- 
se de declamação que 
é Berta Singerman, 
da q, € 

galharda teoria de renovadores do teatro, 
entre os quais Antone Tchekhov, François de 
Qurel, Pirandelo, Mecterlinck e Lenormand. 
Se bem que por vezes a expressão não seja 
nítida, é uma obra que vale pelo muito que 
informa sôbre a dramaturgia contempo- 
tânea e suas directrizes. 

          

  

   
    

    

    
A estação do veraneio bat son plein, pelo 

que tôdas as localidades em- condições de 
atrairem aos seus ares e águas a multidão 
dos avariados das vísceras ou os simples 
insofridos do calor ou da fadiga rufam nesta 
hora bem alto o tambor da propaganda. Cal- 
das da Rainha, que aspira a ser preferida 
entre as termas portuguesas e se gaba de 
acrisolar uma arte maravilhosa, a da cerá 
mica, não se descuidou de convocar a tempo 
os verancantes : além de vistosos carta: 
que por êsse país fora nos convencem de que 
está ali um retalho do paraíso, fez agora 
circular uma mimosa brochura de s 
recheio, crónica e roteiro da formosa vila, 
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E ESCRIEORES 

  

“Pemperamento artístico de primeira água, 
a quem o: nosso meio, tão lento em gerar 
iniciativas de grande envergadura cultural e 
estética, deve brilhantíssimas manifestações 

  

  

      
    

no campo da música e do canto, por seu 
intermédio tornando-se aqui conhecidos os 
maiores compositores modernos da Europa e 
também os alheios à nossa época e ao nosso! 
continente, pois os saraus que amiúde esta 
ilustre senhora promove, pelo seu carácter 
cíclico, representam. perfeitos capítulos da 
história musical, —a sr. D. Ema Romero 
Santos Fonseca exerce também o apostolado 
a que sc votou através do livro. O último 
que trouxe a lume denomina-se Arte do 
Canto. Modestamente indicado como com- 
posto de brev s para guia de prinei- 
piantes, suas sintetizam tudo o que 
de definitivo os competentes teem escrito na 
matéria, de mistura com muito que é fruto 
do espírito da própria autora, fruto da sua 
larga experiência e da sua intuição privile- 
giada. Ensina-se aqui como sé canta e por- 
que se canta, correndo a escala de assuntos 
desde a anatomia dos órgãos vocais aos pre- 
ceitos higiênicos que deve praticar o cantor, 
para o ser de verdade e por longo tempo. 

  

      

      
    

  

     

  

   
      

  

   
  

  

    

Para ler na praia... é uma brochura de que 
ão autores os Zuzarte de Mendonça 

(Bilho) e Arnaldo Malhõa Miguéis ; formam- 
-na pequenos trechos de prosa fácil, com 
leves reminiscências da maneira de Gervásio 
Lobato, comentado humoristicamente 

  

    

  

   

  

scenas típicas da nossa s 
—a que o é deveras e a soi 
a obra fica definida no seu subtítulo : 
gues» da vida mundana. 

  

nt. Por isso 
abla- 

  

  

  

cpleta de excelentes gravuras com aspectos 
da povoação e arredores, que honra quem 
promoveu a sua estampa: os srs. António 
Montez é Carlos de Lacerda 

O sr. Manuel Kopke publicou um livro 
que se enfileira na bibliografia colonial, ma 
deve ficar em lugar distinto dentro dela. 
Chama-se No sertão de Africa e é composto 

    

    

    

O sr. Delfim Guimarães não é poeta como 
queria Ronsard que fóssem os poetas : épris 
de Vavenir. A sua musa não é divinatória, 
não rasga a golpes de inspiração os véus do 
futuro, não força o universo a revelar os seus 
segrêdos, não amplia o conhecimento da 

alma humana. A sua 

musa é, de preferên- 
cia, evocativa: olha 
o passado e desfia 

udades, quer o pa: 
do da pátria, qu 

o próprio passado do 
autor. Recordações da 
infância, idade de 
oiro de cuja perda 
mais nenhumas al 

grias na vida nú 
compensam, per fi 
familiares e elogios 
de paisagens e velhas 
e encantadores usan- 

ças de Portugal — eis os temas dos seus ver- 
os, escritos, na sua maioria, pelo menos 

neste volume Alma Portuguesa, que êle aca- 
ba de reeditar com muita matéria inédita e 
desenhos de Santos Silva (Alonso), para con- 
sôlo dos muitos portuguese: 
pois a lembrança dos lugares e das scenas da. 
terra natal é sempre bálsamo para aqueles a 
quem exerucia a saudade. Supérfluo é dizer 
que essas composi Delfim Guima- 

  

  

     

   

  

   
     

  

  

   

    
   

      rães apresentam linguagem vazada nos bons 
moldes da poética, de há muito na sua 
posse! 

  

Quanto o amor frívolo dos 
smart dista do amor ingénuo da aldeia e da 
gesate rude, quiz-nos demonstrar, elogiando o 
Segundo, descrevendo-o em sugestivos qua- 
dros, o sr. Carlos Lo- 

bo de Oliveira, numa 
ligeira mas encanta 
dora conferência ago- 
ra editada e proferida 
em tempos no Rio de 
Janeir O mamôro 
em Portugal. O autor, 

que já se nos revela 
como poeta de fina 
sensibilidade no Ro- 
teiro das Saudades, 

nesta obrazinha con- 
firma os seus dons 

literários, que embe- 
bem as suas raízes no 
veio nacionalista, protestando assim contra a 
corrente, hoje tão impetuosa, da literatura 
cosmopolita, que, a não haver reacção, torna- 
rá uniformes o viver e a alma de todos os 

poivos. Embrechados nos conceitos do autor 
“gem-nos ali algumas quadras populares, 

ias de inspiração. 

    

     
   

     
  

  

        

  

de cinco contos tradicionais indígenas. 
Têmo-lo com persistente interêsse, a êsse 

fabmlário negro, a es 
tura «desconhecida», como acertadamente diz. 
o sseu compilador, que conservou às narrati- 
vas tôda a fidelidade. 

o cabo da sua centena de página 
que um cágado subiu ao céu e um escarave- 
lho» vencer uma águia e outras façanhas de 
aníimais, com seu fundo de moralidade, 
encontram, ficamos a dizer com nossos bo- 
tões: afinal, a imaginação da raça africana 
em nada é inferior à da raça enropeia. Pelo 
quee, se êste livro passar despercebido, quem 
perde é o leitor. 

     

  

    s, em 
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PÁGINA NE ANTI E 
UM PLANO AÉREO OU UM AEROPLANO 

  F
e
 

  

RE 

E 

  

    
  

  

— Andar de tricicle, é mano, 
Já hoje não é bonito.. 

- Mano Artur, eu tenho um plano: 
Fazer um aero-dito. 

Pregos, martelo, energia, 
As molas dum sofá velho 
E — sás! — nêsse mesmo dia 
Ficou pronto o aparelho. 

  

   
  

  

Desliza pelo telhado 
Após um ºsfôrço titânico, 
Por mestre Quim pilotado 
Levando Artur por mecânico. 

Vendo que o chão mais se acerca, 
O Quim ao Artur implora: 
— Vê se vês terras d'Alverca 
Ou areias da Amadora! 

  

  
  

  

  

            

Emmecico,     
  

  

*Stava escrito 
O piloto e o engenheiro 
Foram cair, por sinal, 
Em frente dum sinaleiro. 

— Grandes cabeças no ar! — 
o papá, zangado. 

= Também já querem voar 
Estes Beires... de telhado. 

   
  

  

 



  

AS MANCHAS 

(Solução) 

BRANCAS 

nom 

RECONSTRUÇÃO 

(Paciencia) / 

  

  

  

  

s dez fragmentos, unindo-os, re- 
construir uma figura regular. 
Nota. — Advertiremos, para mais facilida- 

de, que na disposição em que se encontram, 
sem necessidade de dar volta a nenhum, se 
reconstrui a figura, alterando apenas a or- 
dem em que estão os fragmentos. 

       

  

  

Onde estão os seis especta- 
dores aqui escondidos?     

MORTIFERO 

  O boticário du- 
ma terrinha pe- 
quena tinha-se 
farto de anunciar 
por toda a parte 
o seu invento 

de pó  insectici- 
da. 

Um dia entra-lhe 
um homem pela 
loja dentro, muito 
excitado e gritan- 
do; 

  

— Dême 
duzentas e 

coenta gramas do 
seu pó, depre 
faz favor. 

  

cin- 

  

  
Delicado io 

     — Ah! A tia: — 
mou o bot “ando era pequena, assim como 
enquanto tratava A criança (com inscencia) 
de satisfazer o pe- ruinas não esá?    
dido. — Fico bem 

ito por lhe agradar o pó. É bom,    

  

— respondeu o freguez — tenho lá 
a barata muito doente; se lhe der mais, 

duzentas e cincoenta gramas do pó, morre     

    

sou 

  S noites antes de adormecer 

faço uma espécie de exame de consciência 
dos êrros que cometi e tolices que disse du- 
rante o d 

— Muito bem, muito bem. Mas nês: 
s de adormecer tardíssimo ! 

      

som 

    
   

dito algu 
r verdade embora 

  

metes-me que o fa- 
rás? 

O Jilho:— Pro- 
meto, sim, meu 

pai. 
O pai: — Muito 

bem. Olha, vai vêr 
quem estará ba- 
tendo daquela for- 
ma desabrida à 
nossa porta, e 
fór o senhorio di 
ze-lhe que ci não 
estor em casa. 

  

          

é um 

tostão de ostras? 

— Com ou sem? 
— Com ou sem 

o quê, homem? 
— Perolas, — fre- 

guez.     
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resse pelas antiguidades. 
do saires comigo, deixa estar que te hei-de ir mostrar o colégio em que andei 

  

On! tia, éle ainda existe? Com certeza que está todo em 
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ILUSÃO OPTICA 

    s te a vista nas figuras 
adjuntas, e ver-se-há como mudam de as- 
pecto. O livro, por exemplo, parecerá, alter- 
nativamente, semi-fechado ou semi-aberto. 
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